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PLANEJAM OS AMERICANOS
EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS

NAS SELVAS 00 AMAZONAS
ANO X — Rle de Janeiro, q«_rte-fetam, 5 de Junho de 1967 — N. 2.131
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Segundo telegrama dei Eitadot Unidos, ]i teria
sido assinado acordo cem essa finalidade —
Mas o povo brasileiro pode ainda impedir a
empreitada sinistra através de seus protestos

o de sua luta — O apelo dos cientistas
CM nossa edifflo dc 31 dc

*************0*^****kWk*v

Craveiro Lopes, Expoente do Salazarismo,
Não Representa o Povo dc Portugal

á\t elreulo» oficial» do governo so propa-** ram para receber esta .onitiNa com fes-ta* e p-mpa o general Crnuolro tope», pre-sidente do regime salaearlsta do Portugual,em viagem protocolar ao nosso pais, Ao nosaproximarmos deste acontecimento, quo foicolocado no centro de toda a propaganda dogoverno o de setores conhecidos dan classesdominantes, devemos aproveitar a ovortuni-dade vara reafirmar a ativa o inquèbrantá-vel fidelidade qua sempre devotamos á omita*de e fraternidade quo ligam multo estreita-mente nosso novo ao combativo o honrado
povo português, Sste eettflmento de carí»'ios* trodiis aqui numa Ininterrupta e "rondo
estima pela colônia mais antiga e mals in-dlssoliivolmcnto Identificada com nossa pá-tria. Não deixamo» de considerar sempre Jus-tas 0 oportunos téda» as homenagens que

outra coisa sonão o "homem do palha" a que
í!" r?J?rei,a recente denúncia tia SociedadePaulista do Escritores, qua protesta contra a
projetada homenagem que pretendem pres-tar-lho na Unlvortlüad» ile São Paulo, Cra-vçiro d representante ita um governo respon-sávelpcla submissão crescente «-'o pai» irmãoao dispositivo dn preparação da guerra daagressão dns tmpirlallsta» unHa-amcrlcano».(ton quais cedeu *i___„ r, permitiu o desom-barqua du tropas, a Ihn tlc "•"{mentor 

a pro-¦vouaçdo colonialista contra novos pacíficos daEuropa, da África . du ,Uk,
A visita de Craveiro topei é uma ofensanr, povo português a <'í sua colônia radicadaem nosso pais, porque, entro outras medidasantes do chegar mandou para cá um nume-roso o adestrado corpo áa .policiais da PIDEa fim do intimidar o* portuguisss .7<-»iOi*ro"_•______, r ,: " «-'¦_»_» ..w..««;m4|/.iis que i» i,n, o. innmmiir o* i*ortt''*'(MS* democra

Z!3?nf!2.JC!?r aTÍíl/rte WtWJtott, o povo tos- Durante âstes so anOÍ de fascismo em Por.vortuaues o a colônia w,ri,m„s.r, »/,/*.-^_,?_ *„.-*¦* ».-..*..,., ,._...« :,..,.....português a a colônia portuguesa radicadaem nosso poi*. Isto decorre sobretudo do latode termos Inúmeros o fMndrtmeiiff-,'- pontoscomiíw- de cultura, do história, fie Mngm dovocação humanista o democrática. ' '

B* et*i_.*i'e, tio entanto, quo o nosso povosabo fazer a justa distinção entre o povo por-tuguês, suas lutas, seus anseios do liberdade, B,".a"l° com os tmperiaimat norte-america-
independência o progresso, do um lado, o dó r"0*' procura o presidenta Jfmcollnò, como dis-outro lado o Estado salazarista, remunes- ?? „ poucos dias, forjar uma 1'alianra atUin-cento do nazi-fascismo, qua há mais da 30 

*

titíial. nenhum governo brasileiro teve a ini-ciaiiva do convidar e promover recepção aum çhefa do Enio.do salazarista. Somente osr. Kubitschek foi capai <"*»«_ agravo aossentimentos democráticos é wtriótiuos dosdois povos e ioto porque, Unido cada vamais aos compromissos do guerra e entre-
guismo com oa imperíalistqs norte-america-

DIRETOR: FEDRO MOTTA LIlVÍA

SINDICATOS PAULISTAS COBRAM PROMESSAS DE JK

10 Mil Trabalhadores Prejudicados
Pela Deficiência ila Central do Brasil
ü-merie! entregue por dirigentes sindicais ao presidente da República~ Lembrados compromissos da campanha eleitoral
rtfí stnàicatot dio SSo Paulo, por intermédio de seus diri.^^ gentes, entregaram ontem um memorial ao presidenteia Republica, cobrando promessas feitas pelo mesmo duran-ie a campanha eleitoral no sentido de melhorar os transpor-
tes dos subúrbios da Central do Brasil, em São Paulo. E' oseguinte o texto dêsse documento:

*Os Sindicato- de Traba^'íTi-iIorfo do Suo Paulo, abaixo
_--Jnc._os, podem vínla para
passar às mãos de V. Excia.
o memorial abaixo articulado:

1 — como 6 do conheclmen-
ic. rie V Excia.. na oportunlda-
ib quo teve em sua visita m,
35o Pnulo. na Campanha Elei-
iornl, de verificar que o trans-
yiorto coletivo da Estrada d*
Fr?r o Contrai do Brasil ê um
dos piores:•2»-— -on.iaora.n_o flue Usam
wielo d* transporte para o su-
bürblo ê Insuportável pelo
«flmer-, de trabalhadores ques&& servidos pelo mencionado
trr«r-.»-norte, que elava-se a rr-..!-
ií 100 mil trabalhadores;

Ém Diligência
o Processo da

A.D.B.
Em sua sessão de oníem, <*»

-OE converteu em diligência
o. processo de registro da
Allàhça Democrática Brasi-
bira, a íim de que seja ou-
vida a respeito a Procurado
ria Geral Eleitoral.

Fci relator do feito o mi-
.istro José Du3rte.

8 — considerando que os su-
burblos sâo velhos e Ineflclen-
tes para transportar o número
de trabalhadores dê-se subtir-
Mói

4 — considerando «jue V.
Excia. quando em visita ft. Fi-

brlca Nltro-Qulmlca prometeu
melhorar o transporto da (Jen-
trai, porque constatou quo era
Impossível 03 oper&rlos paga-i-eni a passagem dc Cr* .".00
dl&rlo de Ônibus que 6 servido
nôsse subúrbio, pelo baixo sa-
lirio que percebem os trabalha-
dores;

5 — considerando que a fal-
ta do moradia, na Capital. *
enorme, forca os alugueres ai-
tos, forcando também a moia-
(CONCLUI NA ií' PAG.)

maio último' publica-
mos uma coiTespondü.ieia
especial de Roma na qual vi-
nha transcri.a a grave dn-
nunca do jornal ct*acse Ce-
ra» relacionada com 0 pro-
pósito do governo dos _-à«a-
dos Unidos de transferir pa*ra outros paises suas crimi-
nosas experl.nclas com ar-
mas nuclear...

AsA.iaiava o Impa.-tahte
diário italiano que as provascom as bombas atômicas e
do hidrogênio, que passaram
a scr realizadas no deser*
to de Nevada, criaram um
perigo mortal para _. popula-
ção civil norte-americana,
com o crescimento lheessan*
te do grau de n.diolivldade
da atmosfera. Basta dizer
que, em diversas zonas, regis-
tròu-so um acúmulo «le vin-
te e cinco a «rinta vezes na
radiotivid.ide normal. Por
outro lado, chegavam notl-
cias alarmantes de que au-
mentava, em escala lmpres-
sionante, o número de mo-
dificações patológicas no or-
ganismo humano, sob a In-
íluência da irradiação.

Por isso, precir-amente, 6
que os círculos dlrigen es
Ianques tomaram a delibe-
raçáo de efetuar tais expe*

rlíncais fora de seu territO'
rio.

Nu mesma oportunidade
reproduzimos a declaração
do professor inglês William
Neuman, bioquímico da Ur.i-
vprsldado de Manchester, do
que já fôra atingido o pon-to de sup?rs.i ura:.1o da at-
mosfera com estrônlco no-
venta.

Era esta, sem dúvida, uma
séria advertência.

AMAZONAS: COBAIA
Ontem, confirmando a in-

(CONCLUI »NA ¦"' PAG.)

anos implantou pclo terror e <t oi»ej-_d oregime policial odiado por todos os horta-
guetes, Al está, entro milhares de im<>hwiõ-nantes exemplos, o caso dr Álvaro Cunhai,o amado Iklcr patriota português, dirigentecomunista, que sc encontra há 01103 «06 brii-tal seqiivstru, sem culpa formada. Por cau-*.« do clima de pmsatiiçOBB existente naqtta-lc pais é que milhares do honrados cidadãos
portugueses, operários, camponeses, intclcc-tnais, comerciantes, funcionários públicos, fo-ram obrigados a abandonar sua pátria piravirem constituir um novo lar no Brasil coutros países.

O sr. general Craveiro Lopes, elevado aoposto dc presidente do Estudo salazarista, pe-los servhos que prestou ao regime implarla-do em Portugal, é também resj30ii.dv.r-poresses crimes contra a pátria e o povo portú-guêses. Como homem da confiança dc Saia-zar, por 01c feito e moldado para o alto postoda máquina do Estado Novo, Craveiro não é

t.ca , o que nfio visa outra coím s*mão fatèra fusão da compromsséo$ guerreiros entreo Br-i.si* o o Pacto do Atlântico Norte, em umsó dispositivo _„i compreenda o er.troiamen-to cas bases do Fernando do Noronha o uo.*'(testa brasileiro, com as luvrns dos Adores.Madr.ira, Usboa a outras. A"c-.*'c.» dias cm
que cst-.rà presente cn nosso caí" « figurt*rteçoiiífíu» do satc.-:annmo:.)io"„io povo nãodeixará th aproveitar « oportunidade pwintensificar a sua solidariedade a todos o*
portugueses patriotas e democratas em seuvigoroso protesto conlra o Estado Novo se-
latdrlsta, vehi indco-ndòicitt, a dsmoeracl"
c o progresso cm Portugal, pela liberdadedr. milhares de presos políticos, manifestai,.-
do iodos os brasileiros, muis uma vez, a suaentranhada amizade ao povo irmão, desejundo-lha a justa «? prdas"„ii_ vitória democrática
qus liquide a opressão imperante cm seu paíso restabeleça a soberania nacio-.-.tl de Por-tugal, agora comvrómetida rior meio da alian-
ça guerreira estabelecida 'com 

os EstadosUnidos.

REPELIDO NS MGENTINi. PfSLQSiERPACTO COM BASE NO TRATADO 00 RIO
Importante declaração do Comitê Nacional da União Cívica Radica! Intransigente - A Argentimnao deseja participar de blocos militares — Contra as experiências atômicas
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BUENOS AIRES, 4 (F.P.)" O Ccmilé Nncional da
Uniã«> Civica Radical Intran-
sigt-nte. pue apoin a cand'da.
tura do et. Arturo Frondizi
para ns próximas eleições
presidi nciais, publicou de.
clarnça» em que, primeira-monte, truta da reunião rela-
tlva à defesa do Atlântico,

rceentimente eíetunda nesta
capital. Depois de assinalar
a manutcnçfio de grande re.
seiva quanto aos objetivos,
desenvolvimento e conclusões
da clt*da conferência, d"cla-
ra o "Comitê" que qualquer
nacto baseado no pacto ceie*
brado em 1947 no Rio dt Ja.
(CONCLUI NA 3' PAG.)

CONTRA A EXTINCiO DOS
ESCRITÓRIOS COMERCIAIS
Discurso do senador Ezequias da Resha em
defesa dos funcionários daqueles órgãos

recentemente demitidos

ASPECTO DO PLENÁRIO da confcrincla pronunciada pelo engenheiro Carvalho Neto. vendo-se
o professor Mauricio Joppert quando fatia sua Intervenção. (Tl-X^O NA SEGUNDA PAG.)

TRES CIENTISTAS AMERICANOS APORTAM
OS GRAVES EFEITOS DAS EXPERIÊNCIAS "A"

irreparável mal ao sistema hereditário — Não há dose de radiação que não apresente perigo— Milhões de pessoas poderão sofrer as conse qüências durante centenas de anos — Escritores
finlandeses pronunciam-se contra as experiências nucleares —* Professores argentinos apontam

os perigos da radicati /idade em seu país

pEl-0 sr- Ezequias da R»* cha, íoi lido ontem no
Senado, para que conste
dos Anais daqueia Casa Le-
gislativa, com publicação no
«Diário do Congresso», o
parecer aprovado ur"*nime-
mente pelo Conselho Econõ-
mico da Confederação Na-
cional da Inc-ústria contra o
projeto do deputado Carlos
Lacerda que de.ermina a ex*
tinçãp dos Escritórios Co*
merciais do Brasil no Exte-
rior.

O parecer em questão con-
sidera como procedentes ai*
gumas criticas feitas àque-
les órgãos, mas longe de opl-
nar pela sua abolição defen-
de a necessidade de uma
reforma de base que lhes dê
uma estrutura adequada e
amplas condições de eficiên-
cia.

Ao concluir, o sr. Ezequias
da Rocha referiu-se à situa-

çâo dü vários _uncÍon_rl__
desses escri.órios que, ape-
sar de seu ti£*?"inio e expe-
riência, íorria dispensados
sob a alegação dé que con-
tam mais de quatro anos es-
trangeiro. Entende o orador
que esses servidores devem,
quanto antes, ser reconduzi*
dos à suas artigas funções.

Hoje, com j.K. o Recurso
da Petrobrás Contra Capuava

O Conselho Administrativo da Petrobrás, ten-
do deliberado recorrer ao Presidente da República
da decisão do Conselho Nacional de Petróleo qu©autorizou o aumento de produção solicitado, pelaRefinaria União S. A. (Capuava), em violação
frontal a dispositivo da lei 2.004, concluiu ontem.
ao que estamos seguramente informados, a fün-
damentação do recurso, que será encaminhado,
hoje, ao sr. Juscelino Kubitschek

Terá cumprido, assim, o Coronei Janary Nu-
nes, o compromisso assumido publicamente, pe-rante nui. .roso auditório de estudantes e cidadãos
de todas as camadas sociais, que ouviram e sua
conferência pronunciada no Salão Nobre da Faciil-
dade Nacional de Direito, a convite do CAÇO,
quando declarava que, se até 5 de junho o Presi-
dente da República não formasse a iniciativa de
revogar a impatriótica autorização concedida pelo
CNP, a Petrobrás, usando de prerrogativas que e,
lei do monopólio estatal do petróleo ihe assegura,
apresentaria recurso.

Mais de 150 Teses já Foram Enviadas~ 
iresso Oos Trabalhadores"Ao Mi MUS

rAsnrmoTON, 4 irp) —
¦¦ «As recaídas radioativas

... causaram um irreparável
mal ao sistema hereditário
que constitui a forma em que

se modela a raça humana»,
— eta o que afiimam, em
declaração escrita apresenta-
da à sub-comissão de Ener-
gia AtOmica do Congresso,

os doutores James Crow*, da
Universidade de Wisconsin,
Bentley Glass, da Universi-
dade John Hopkins, e Her-
mann Muller, da Universida-

de de Indiana. Acrescentam
os três genetistas que as d«3-
vastações causadas à raça
humana se multiplicarão pro*

(CONCLUI NA 2' PAG.)
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"A DOUTRINA
EISENHOWER"
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Reunião preparatória hoje —> Incluído entre as comemorações do I
Centenário de Petrópolis — Elevado número de delegados — Declara*

ções de dirigzntes sindicais

A 
Comissão Organizado-

ra do I Congresso dos
Trabalhadores do Esado do
Rio vem desenvolvendo to-
dos os errforços rio sentido
de bem preparar êsse impor-
tante conclave, cuja realiza-
çao é aguardada com Inte-
résse não só pelos trabalha-
dores fluminenses, como por
seus companheiros de todo
o Brasil.

Do general José R. Gmbaldin,
eminente homem público da Ve-
nezuela (foto), recebeu m I.P.
o artigo — "A Doutrina de
Eisenhower". que publicamos

na terceira página

Constitucional
a Lei n.9 3.030

Defende o sr. Gilberto
Marinho a redução do
desconto-alimehtaçao

aos empregados de ho-
téis e similares

O sr. cMIbert. Marlábe
o-upou Ontesa a tribuna do Se-
nado para defender ft c-nstitu-
ciòiiálidade d« lei 3.0.0, que re.

(CONCLUI NA 2» _>AG.)

MAIS DE 250 DELEGADOS
JA ELEITOS

Segundo nos informou o
presidente da Comissão Or-
ganizadora, sr. Daniel Soa-
res, presidente igualmente
da Federação Estadual dos
Trabalhadores da Constru-
ção e do Mobiliário, mais de
250 delegados já foram elei-
tos até o momento em todo
o Estado. Nesse número, po-
rém, não estão incluídos os
delegados de Campos, onde
todos os sindicatos deram sua
adesão, ao Congresso, mas
cujos nomes até agora não
chegaram h sede da Comis-

são; os d0 Sindicato dos Bai',-
beiros de Niterói, que os ele*
geu na data de ontem os da
Federação dos Têxteis, que
Serão eleitos hoje, e muitos
outros mais. o que deixa en-
trever que mais algumas de-
zenas somar-se-So aos 250
-cima apontados.

No que se refere âi teses,
nSo é menor o lnterfisse.
Mais de 150 já chegaram
às mãos da Comissão Orga-
nlzadora, até o momento,
sobre os diversos pontos do

temário. A Federação úoe
Trabalhadores da Conslru-
Çâo e do Mobiliário, porexemplo, apresentou entre-
as suas teses, duas de muita
importância, sobre a conten-
ção do custo de vlda e o de-senvolvlmento industrial. Ne-
Ias. a Federação aborda im-
portantes problemaj levan-
tando. entre outras questões,a necessidade da reforma
agrária, de relações comer-
ciais com todos os paises ácmundo e a defesa da Pe-trobrás. Conclui na 8" Raa,.

Novos GàmiÍKos
de Combate

ao Câncer
TURIM, . (FP) — O'__•*».

-ei" está na ordem do dia dasreuni.es m é d i eo-cirúrglca.
de Turim. Os gine.olo_gi.ta_discutiram novas terapêúti-
cas do câncer do útero, hat
quais os isotopos radioativo.-

(CONCLUI NA 3» PAG»;

No Grande Auditório da Sociedade Filarmônica de Leningrado
o csjojpositor brasileiro CU-dio Santoro deu ura eoncírto, que teve g-ande comp_-ecl4_ent.j. Santoro cirlglu . Orquentra Slnfônice deSociedade Filarmônica, qu* eiecutou peçM de Hendel e Schubert, além de aua própri- Quinta /*"inf„ri_, Caílíò âe Amor e Pai, ÍA

f
Sociedade Filarm-nica, que eiecutou peç_* __ 
«w.ídd- na LtnlSo Sovlétlc-. No cllch" -.-emo» Qatldl. r—r 

-_chwí*« >jiiii-.4-iun, v.-_i/írvSantoro durante o concerto. (Foto de V. Petk.t-.-c.

Entrave ao Desenvolvimento Econômico^ Risco

^jJ^fe jg ^ovo" Atentado à Soberania
LANÇADO IMPORTANTE DOCUMENTO PARA A COLETA DE ASSINA-TÜRAS E ADESÃO DE ENTIDADES REPRESENTATIVAS CONTRA 0.AJUSTE DE FERNANDO DE N0!0NHA - FUNCIONAMENTO IME-DIATO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PSESFR-

t ME DA PAZ E CO:^N^ÃO DA CORRIDA ARMAMENTISTA1
CONTRA AS EXPERIÊNCIAS COM ARMAS ItóíARFS - FALA ÂNOSSA REPORTAGEM 0 SENADOR GUILHERME MALAOUIASi J-

S-owir-iWK HP ^."'¦Vt8**

Fotocronlca TASS.) . (TEXTO NA TERCEIRO PA6INA)
**T«K$tnS4M

í??Jíí^*íCltf3-aí_-5_<0_ras^^



MAMA 2 IMPRENSA POPULAR
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Mg*
Parte* quo, com a iproximaçfio <loi ferindo» projrramados

pan a reoépçflo «o ivyrosentnnu. do dlindor portufíufts, grando
número Uí deputados pormnnoce «UHente. Tol como a do
•eisumJu-fcIro, a scanAo du uutem cslovo bastante (roca om
êompnreelmonto, ü tír, Lacerda refliesHou du min cxcurHfto
•olltlca itflo Euplrlto Santo e .;ui de Minai, O líder dn Maioria
«oi A Süo Paulo pnrllclpnr de uma nprcsentnçflo na icloviafto.

oOo
Houvt rouulfio dn bancada da UDN, na qual se tratou da

DEBATE SÓBRE OS DESABAMENTOS."fl Responsabilidade é da Prefeitura *>

Afirmou ontem o sr. Maurício Joppert, no debate realizado na Câmara Municipal — Para o ir.
Cumplido Santana desabame nto é como epidemia...

kt»* RWKMíN» l

Foi realizada ontem mali Decreto n. 6,000, que regula ai
uma das conftrdnclno que matéria, è ob*.ilnto, avlwnhan-
Cirnam dos VornadovcB vem dono dos 20 anos de cxlstôncla,
patrocinando para dubator e que cvltn umn melhor fls-

toitçAo a lomur IVin .o ;. relorma comb.nl c n hipoiase do «er problomo dns construções no cnllznçflo munlcipnl. Logo npôs,
Rprcaciitadu. novo projsto de prorrotfaçao da licença p_év_a. | Distrito Fedorní, minllsando-so entrotanto, tocou cnmcntArlosI

a qussIAo dos constantes (bsn-
bnmcntos de ecllflc'os. O con-Quanto A leloinm eninb.nl as hostes iiila.nt.iii:» estAo divididas:

• «ala realista», que JA iccuuu da *pao.i.euv_-0». catA em po-
alçfio bastante semelhante A da «a.a moça» pesscd.sia, enquan- t rcnolsta do ontem íol o on
lo quo a ala representativa dos bunqtiolroj, Intl.undiAr.os e nonholro Carvnlho Noto, que
¦xportndorcs de cníó é peiu reforma o pelo Imsdlato coní_sco, ínlou sobro n necossldado dn¦xportndores
«wnibial. Contra prorrogação da licença provlo liA quase olnbnrnçAo do um novo Código
¦nanlmldnde, ivio niunliA houvo reunido na «ido partidArlu,1 do Obras, afirmando quo o
¦o que conseguimos apurar, preparatória A rcuniAo do hoje, i
4o Diretório Nacional.

——oOo——
O Uder udenista ocupara a tribuna hojo para discurso em Niiiil...aue definirá que nacionalismo é o seu. Consta quo na reunlflo _......

ao Diretório sau discurso sorA devidamente e..amlnauo, a Lm UUIkv
ile que seja evitado, no medida do possivel, algum novo «casoi,' ..... . .
Wtnlmento Inconveniente aes objetivos da «alo realista.> ¦<»» «° einqüsntn pnra vinte t,

. „()., cinco por o:nto o d.sconto pot |
A chamada «lei Cadillac» continua a render dores de ca- fornccim.n.o do allmanlft?.1o

beca: existem seis suplentes pressionando a Mesa para quo <">« «npré&aaos cm hot.ls, ics-
Pies aeja lornecido certificado do deputado com o qual pode. üo tauramcg o slmilar.o,
¦sutrulr das benefícios tia lei, Importando tambím, o seu' N.eca rpurtunldnde, o liaria-
carro de último tipo U 1' sacretAilo, sr. Wilson Kotíul forno- m.ntnr carioca dirigiu caloroso
aorá tüo somente um atestado dcc:nratór!o tia dnta cm que «P&Jo ao Tribunal flu.porlor no
cada assumiu Consta quo no Sanado A corriúi nos benéficos Mnwoo de que nflo di ouefrlaa í
áa «Cndlllnc» * grande, JA tendo havido casos de entrada tio pret:n3f.o do sindicato patrona!
nuplentes A base do transação comercial. , que, alruvís ía dissídio criativo

0Oo suscitado nanu:Ift Côrfco de Jus-
O deputado Chagas noririsues apresentou emenda no tiça, visa n tornar acm efeito o

Orçamento do Ü00 milhões dc cruzeiros destinados ao alista- r:ferido dploma.
¦sento eleitoral. I Quanto A aleunçllo, feita pelo»

oOo I einpr:gndrreri, da qu: a lei cm
JK, ao quo ss anuncia, estará de volta hoje, ao Palácio flo "Preí° estabelece um privilégio

Catete, curado da çripü e pronto pata nova investida «pacííl- Pa«"a determinado setor pmflssi
wdora>.

oOo
Comenta-se no Palácio Tiradentes a aproximnçflo do líder

Vieira de Maio dos mais destacados representantes dn «n!a
velha», entre cs qi:a!s Horaclo Lafer e Armando Falcão, Ato
mie JK so pronuncie relativamente A reforma cambial o líder
«ia Maioria, ao quo consta, manterá prudente distância da «ala
¦/noça>,

oOo
i qua r:conlt C3 a dif.rança, pa-
ra tratar de caía cnso de n:ór-

A ComlssAo de Legislação Social, em sua scssSo tle ontem, <"° com «'» natureza crucifica,
aprovou o pareesr f'o relator do substitutivo do Senado' no "Aa está efetivamente dlscriml-
projeto de regulamentação do exercício da profissão de ven- nada.

sôbre a exlstCnc'n do uma Co
missão Tócn.cn do Solos e Fun*
clnçOss o tambím da vArlas kls
comnldmeritares sóbre o nssim-
to. O engenheiro Cnrvalho Ne-
to 6 do opinião quo n respon-
onbllldndc pelos desabamentos
dovo ser dividida entro próprio*tArlos, construtores o nutorlda-
dcs municipais.

Oa DEBATKB

Terminada a leitura da eon-
ferência, o vereador Amandlno
da Carvalho, quo presidiu os
trabalhos, deu por Iniciados os
debates. O professor Maurício
.toppert, presidente do Clube de
Ennènliarla, foi o primeiro n
pedir n palavra. Manifestou
seu ponto do vista flrnr '¦> no
sentido do quo n rosposabíllda-
de 6 da municipalidade.

Em seguida, o engenheiro
Cumplldo Santana, qua é quemdlrlgo o Departamento de Edl-
flençOes tia Prefeitura, snllcl-
tou a palavrn. Foi multo Info-
liz om sua Intervenção, com-
parando os desabamentos om
as epidemias, citando, como

ónoí, õbsrvoü 
"o"sr" 

cíibcrtoMa. I exemplo, a "rspnnhola" da pri*
rinho. invocando a autoridade1 "J101™ Grande G-ierra. Sar;un-
do v&rioi Jurlsconsultos, que os do o engenheiro Cumplldo San-
conceitos de Igauldadi o d:r,l-' ,nn,a' Vnt&*e, nnenas- do uma
gualdada da tratamento s!.o k- "}*°, (V' 

Síf?1 ° '''• ,F'T
lallvos e que, quando a discrl. N-.alndaj qua q mnlonganhel
mlnaçfiò 6 um dado Ce fato, a lcl

compnnliliii MturftdorM • • mn*
iilolimlMmli,

APAmiMIAIM A fllH-
TBITUnA

Enquanto o tlr. (Nitnplldn Bnf-
lana nflrnm qno n mimlalpallilii-<ii« ostiv AesapnrelhnÃft, o ewt*-
nliolro Mauro Vlritau, inmliín»
Ua Prefeitura, • de opinião e<m-
Irílrla. Aolm que n ÍIspuIItuiq.Io
pode perfpllamentn «or feita rn»

Infra-entrutura » na Büper-fi«tru<
tura, No cano da Prefeitura «pro-
vnr uma Infrantutriilura e o Inte- |naeailo nfto exeoutnr, torna-m I

neeeailtrlo, * rtnro, msnter * fls-
onlItAyfto d» •axriiMM.tfj. Par» lal,n f I r m • o i*iiitmihi'li n VleRn*, «
Prefeitura poiiul flllmo aparelha-
mento, O Inlmrntírlo dn Prefellu-
rn ent.1 nlinndonnrto, cnm eqqiilpn-
mentuH ehcalxotadosl

(Juanio a nlexnda faltn a» ma-
lerlnl humano, o entenhelro
Mauro Viena» dlsne que a fluen-
UiCAÇAd pmln ner feita por um pe-
qiioho Kni|ic, d» ens'enhelrne,
«nn.lo que o "hatille-ee" dove ner

ando por outro crupo d* enffe
nholroi.

Mais dc 159 Teses já Foram...
ConclusAo da I' pag.

NAS COMEMORAÇÕES
DO 1» CENTENATUO

DE PETROPOLIS

E' de assinalar 0 ejiôlo queven sendo dado ao Congres-
so pelas autoridades, tanto
federais como estaduais e mu-
clpals. O governador do Es-
tado do Rio, sr. Miguel Cou-
to Filho, ao receber uma de-
lognçAo de dirigentes de 3G
sindicatos e 6 federações, •

ro ó um fruto dn ópoen. O dr.
Cumplldo serA fruto do que
época?

¦onça das diversas delega-
ÇOes.

Dnn-.AnAçflKs de diiu-
015NTU8 SINDICAM

Nonna reportuRem teve oporlu-
nldade de ouvir vArlos dlrlgento»
Sindicais fluminenses a respeito
dn reallzai-n.» du Congresso, Sfto
nn «cuulntee mi.ir opInlOcs:

— Jofô KcrrPlrn, texourelro do
Slndlento doe Padclroe: "líst» #
um Congresno que multo poder*trnscr de pnnltlvo para oe trn-
balhadores, pol» a bur frente «•
encontram verdadeiro» dlrlcenteicompromo eu-se a conceder, sindicais, o, padeiros apSta!Umn ajuda do 100 mil cruzei- ; rilo vrtrlns teeri., prlnnlpnlmente

ros. O Ministro tln Trabalho.' «mn uMire n llbenlado sindical,
sr. Pnrslfal Darroso, compro- j 

n^ tunl (lofenderemos n rnvorn
meteu-se lgim'mento n n.itulnrj
financeiramente o Congres-
ro. sendo que n Prefeito pau-

Fechada a Mina de Amianto dc
Morro Velho cm Minas Gerais

D. HORIZONTE tEspeelnl para IMPRENSA POpp
LAR) — Mnls de 100 operArlos foram lUmArlamenit» din
pensados com o fechamento da Mina de Amianto de No
v« Llmn (Grupo Morro Velho! do propriedade da "Snin-
John DpI Rey Mining Co.". A subsfdIArln dn emprfsn Im
glosa encorrou suns ntlvldndes lançando à mlsírln mnls
de umn cenlenn de brasileiro* quo após Indmorns anns.
multo contribuíram para ns seus clevndos lucros

Os operArlos foram dl*pon*ndns sem nenhuma Ind.*
nlznçAn e fornm obrlgndos n nsilnnr um recibo dando p|r>na quitar/Io, nfto obstant» n Interferência do Slndlrntn
dos Mineiros de Morro Velho.

rWSSSSSRSSSSSSSSSS). NMMMRI

190 MIL TRABALHADORES..

i3a'T09,
rom a
cruzai-

íet'or e vlaja:ite.
oOo-

Estiveram reunidas as Comissõas de Finanças e Economia,
ambas dabalein',o a reforma tarifária. Na segunda, o presl-
diante, sr. Daniel Faraco, nm discurso ao iniiclo dn sessão,
tentou demonstrar nãn ter havido enxôrto de reforma cambial
eo texto do volumoso projeto.oOo

O sr. José Cândido Ferraz, quo andava preparando dis-
anno ou entrevista sóbre a «paeificnção>, reforma cambial,
etc, teria desistido de ambas as formas de manifestação.
ContlnuarA como tem estado, em silóncio, ató que a biruta
assinale ventos dp hfln e enrrota direção. A propósito, o sr.
Fnuché da Oposição teve ontem demorada conf-rôncia com o
Jdie? da Maioria em scu gabinete, a portas fachadas.

MG

Concluiu o orader afirmando
qua ue trata de Iet do mais a'.to
alcance social, aisejurantio di.
reitos conquistados d:;:o!s de p.'-
nosas lutas, por milhares t'o tra-
bàlhncfores brasileiro;;.

Começou a Tremsdeira
Vflo tremn dn trin. comnrA **»»-

nnllion pelim mennret prpçoi em
, Amniiry- Riusiips di> lft, Z rfirr*- rum Peito de Vrliulo <>$ «8(1.(10. i

Plilovcr n CrS SflCOO, Cri ttltl.dtl e
Cr$ 700.00, ntirn» enorme <» rine-
Inciilnr vnrlcdad» — Ilua da Al-
(Smli-rn, SIS — I» nnilnr nn.-»I Vln(»> Ar Ahrll, 7 Rnn .Inu/I Mnn-

J r''ln, SP»-^ nn ri-Min r Av Nlin• P-cnnlia, 218, em Caxias, Est. ct,
Klo.

opn<isn.'.-ivi! o • uinin.n»o-iMju)
FALTA DB APARELHA-

MENTO

Queixou-se o diretor dn Do*
partamento do Edificações tia
falia de aparelhnmento da Pre*
Mtiirn. o tnmbôm de qup em
5 anos no's.'-',i munlc^alldàdo
teve nada meims de 6 nrefei

llntnno. sr. Admnr de
prometeu contribuir
ntmn Ia t\c 200 mil
ios,

Os prefeitos das diversas
cidades fluminenses tambem

não tôm faltado com o scu
«polo. Hoje registramos, a!ím
das quo not!o'nmn- anterior-
mente, o apôin da-'o nalns
prefelos Parcolos Martins, de
Campos. Jr>nnui~i A'*n-lda l.a*
vóltrn, tio Pão Gonralo. e pa*
lo nrofolto f1" Caxias, nuo ra-

, . solveu cnn!rihti'r rom a quan-tos, o que Impado um nlanMa-t Un ltc 10 m„ crüzeIro!tim^nto. um outro en<Tanneiro| Ontem
presente acusou a Prefeitura'

Criticada Pelo sr. José
loffily a Reforma Cambial
0 prócer da ala moça pessedísfa considera prejudicial aa desenvolvimsiLO
•conômico do país as modificações que naquela propôs.ção corsübsfâircía

L- Aeresetnfa que cs maiores nrejuízos se reílefirão na Feírebrís e nas
hidrelétricas

de não examinar os cálculos
e projetos que lhe sSo envia-
dns ni'n pxnme.

ImMMatamente respondeu o Sr,
Cumplldo:

Em Nuva Iorque tambím oe
pro.íetns n.to eüo examinado»

K pnrnue em Novn Iorque
se erra n<í*> tambím devemoe I
errar", percuntoti o enTonheiro. |

O enser.helro Jos* Maria Are- |
vedo C de oplnllto nue liá ume |
Inflnqíto de e^eentnntes de obras,
so lado de uma deflel/inola de
fl.rnllKidores. e que ê uma utopia
penenr-se rm boa flnonVwlf»
munlclnnli Secorhi nne n flucall-
sa^So frtsri» dividido entre as

A respeito da reforma eam-
Wal • de «eus e*e!tos na tcono-
Uni» brasileira falou ontem na
Câmara e sr. José Jfffily. Con-
fldera e reforma como m-dida
i* eunho lnflaclnnário e im cer.

'a medida dificilmente aplica-
vel.

Analisando com entusiasmo
de procer de uma corrente g«-
virnista os p'anos do sr. Jus-
celino Kubltschelt, sustenta o

PLANEJAM OS AMERICANOS
Conclusão da I' pag.

tençâo do governo de '.Va- I
ihington, a que acima aludi- I
mos> revelava um telegra-

ma da «Uni ed Press», que |
fluase toda a imprensa cario- l
ta divulgou: :«Um funcio- j
«alio da Comisüo de Ener- j
(ia atômica dos EstadosUnl- I
dos Informou que na sexta-
¦feira passada foi assinado
contrato para que um grupo
ée cientistas visite as selvas
do Amazonas com o proo6si-
to de buscar indícios sôbre
eomo os materiais radioati-
*rm da precipitação atômica
lio absorvidos pelos seres
humanos O objetivo desses
dentistas será encontrar
uma zona cujos abltantes vi-
Tem de alimentos vegetais e
animas produzidos no lugar»,

Nessas condlçfies, tnda
«ma vila daquela região do
extremo Norte, com toda a
¦ua população, com todos os
•eus animais, servirá de la-
koratórlo para lnves:lgações
atômicas pelos b?l!clstas do
Pentágno, conforme se sa-
fce no próprio Conselho Na-
«lona! de Pesquisas, onde
Jâ se encontra um projeto
lefererifp ao assunto e quo é
resultado, em sua mn'or
pa*- e de estudos orocedidos
pelo professor Carlos Cha-
(as.
4MEAÇA A SEGURANÇA
E AO FTTTTRO DO PA TIS

O fato é, evidentemente.
ie sumi gravidade Já ai es-**o aa primeiras tropas de '
•cupaç&o de Fernando de
Noronha para a Instalação
da base Ianque de foguetes
Meguladoa — episódio que
aonstlul vergonhosa aliena-
Cio da soberania nacional. E
agora vlr&o oc especialistas
doa Estados Unidos ocupar

Novo Grupo de
Repatriados da
Argentina Para

a União Soviética
BUENOS AIRES, 4 (FP) —

Vm grupo de 27 pessoas, de
•rigem eslava, partiu desta ca-

6tal, 
a bordo do navio italia-

» «Andréa C>, para Gênova,
•onde prosseguirá viagem pa-M a Unlfto Soviética. Ao su-

Jtórtadoa que tornavam i URSS tfli** . ahhta amp^Ha,

as sólvas do Amazonas pa-
ra experiências atômicas. E'
um novo élo da cadela com
que se procura, sem o me-
nor disfarce, guindar o
Brasl] à estrutura militar
agressiva norte-americana.

E' a independência nacio-
na! cada vaz mais compro-
metida, é a vida de nosso
povo exposta aos p!ores ris-
cos. Urge, de Imedla o. que
se mobilizom todas as fôr-
ças patrióticas para evitar
venha a consumar-se niais
êsse lgnom.'nioso atentado
contra a nossa segurança e
o nosso futuro.
O APÊI..0 DOS CIENTISTAS
E A LUTA DE NOSSO POVO

Há poucos, dias, dois mil
cientlstos dos Es ados Uni*
dos formularam caloroso
apelo no sentido de se pro*
mover, quanto antes, a ces-
sação das exr)erí*nc'as têr-
monueleares. E ainda ontem
cientistas brasileiros, entre
os quais os professores Jac-
ques Danon e Hall Moussat-
che, secundavam êsse apê-
lo comunicando ao mesmo
temoo, ,a reallzaçüo, em
Ju1v,o próximo, promovido-
pela Sociedade B-^Ueira
Pelo Progresso da Ciência,
de um s!mpós'o n?"'nr.ai rn^-i
o nbletivo de discutir os
efeito* d<*s radla"3?s atôrril-
cas sôbre o organismo hu-
mano e des;nvo!vnr am'i'a
e vln;oro-a eimnanha cnntra
as arr«as de exterm!n'o em
massa.

E neste exato momento,
quando a humanidade lnlel-
ra i convocada a ativar &
luta nela naz e pela proserl-
ç8o de todos os lntrumentos
de destruição coletiva, sur-
ge a tremenda ameaça ao
noso iovo aue é o anuncia-
do acordo wara transformar
o Amnrrtrtr,* numa autên*lea
cobaia atômica.

O (fovérno silencia em tftr-
no da nuestflo e Isto t um
elaro sintoma íe oue tem
realmente nrocedíncla o te-
legrama checrado dos Esta-
dns Unidos. Tenclonam o sr.
Kubl'schek e seu ministro
das RelaneO.s E>rtrelores a^ir
da mesma maneira aue no
caso da entrega de Fernan-
do de Noronha. Mas o novo
brasileiro ainda pode Impe-
dlr, com Rita luta, eom seus
vigorosos protesto*, oue ae

rnprcsentante paraibano quo a
reforma será prejudicial à t*xc.
cução dos programas de ren-
pareihi.mento de setores como
o da onitnla e do transnnrt^,
ham comn dos Investimentos de
base em geral.

Partlcularizando o caso da
Petrobrás, o sr. J«é Joftlly a-
firma que a reforma cambial
deixaria o governo sim d'.spi>
nibilidades em dólares par;i a
Ht'Ulsiç5o de equipamentos ne-
cesrários à cxpansSo da grande
empresa estatal, Fenômeno ne-
gativo. ainda segundo o orador,
veriflear-sr-ia no que se refere
a construção de hidrelétricas-

Outra consequênc'a da pleJ-
tenda reforma cambia], pura o
orador, sena a concentração d«
riqueza im mftos de certos gru-
pos, seguida do consociuento a-
gravamento da pobreza da ma-
lorla dos brasileiros.

I3T0 É QUE É
0S5T!Háp0

PARIS, i (FP> — O ".Tour-
nal Ofílciel" publica a lal se*
gundo a qual a Companhia
Universal do Canal Marítimo
de Suez permanece submetida
fts disposições da lei francesa
e aos s:us estatutos, notada*
mente em tudo o nue se rela-
dona com a sua existência, os
seus organismos e o seu patri-
mônio, sem poder ser afetada
paias disposIçOss da uma lei
estrangeira. São reputadas ca*
ducàs e consideradas não-escrl*
tas as disposições t'.os estatutos

nosen rennrtnTm
teve ncasiSo de aeomnanhar
umn delegarão de dirigentes
slndlrai.s au" rstêve no gabl-
nete do prof"!fo de NI/enM,
sr. Aíb-rto Fortes. S. Excia.
satisfeito com o convite qnerecrhpu nar-, ser o Pa*'ono da
do'eTa"!lo dns trabnlhadn"ns
nitern!e"ses. deelprnu: »Es-
•ou sòPdflrlo com vocêí e tu*
dn f.Tei p«^a nrest|i»'ar o
ConTresso. Caso nãn ma se-
Ja noc-ive] comnarecer pas-sonlmente. nor notlvo de saú-
(\f nu doVldn anq mens nia-
zeros, enviarei um represen-
ta^tov

Por sua vez, o pr-foitn F'á-
vlo Castrloto, do Petropolis,
no manifestar sua a,1""io ao
ConTeçsn. d»c.,i>.*nii oue o
p^tw rtrfi coTisl^.evitdo rntnn
par> Intsfrnnla das rnniop^n-
rafõ^i! do ** r.""ion'"!o <!e
ftir^p^n dn c'dp.dei e noiK»
f-nr.|l''r) n Pr","l!"Va nf"r,"r,.
rft um r'i|i"-"-',n nns delega-
dos e convidados.

SESSÃO P"'ORATÓRIA
HOJE

O C0n"Tpccn r:nl^ |nt;lq'l-
dn no dia R dn corra»*te, fts
20 hnn'5. om so^nldif''» a

. r'r. P!n.

«porque ali oa operários poe-1•uem televis&o, carro, geladet-na • todo o conforto, que não
podem obter noa palue» c«pé-
lallstaa».

Ao grupo ie repatriados vemaclelonar-st àa tri* mil pessoos

Iue 
partiram no ano passadoi Argentina e de outros pai-

ri 
do Rio da Prata, de volta

URSS, em dois navios espe-
«ialmente fretados per uma

da.

Partindo dessas observarei
de ordem econômica o sr. José
Jofflly chega à convicçfto do
que "por e«se caminho seria
Inevitável um desfecho de sa-
crificlo para ss liberdadj» de-
mocratleas". Dal, a seu ver,
necessidade de "erradicar

ínr ren"rnd" nn
da companhia oue submetem i ^to ll^JV^ **, V"\''\
ft aprovncfto do governo egin-' V°"\ *'u'"^ k R"a Marüc,,aI
elo resoluções da asS»inblêfn Deodoro, 203. ,
geral tendentes a modificar ou Ho!n* P""™ ft" 10 bnvns.
acrescer os referidos estatutos, n" s',^1', da A«oc'a-1n dni¦ | Frnnr-"ntlm no Comércio, à

Rua S5o Jo5o, .-f)li em N'e-'
r^' rwA ro"'l*»-i''a \}rr\i\ reu-
nifio preparatória com a pre-

paunerlrmo. med-ante o num'.'n.
to da renda "per capita" da to-
taüdade da populaçSo".

A reforma cambial prejudica
o "nacionalismo, Ideologia <To
próprio desEnvolvlmento. Seu ln-
tulto è "dar mais cruzeiros aos
exportadores, evitando que todo
o pais s? beneficie de nossa re-
crita onmb-a!."

Concluindo, o sr. Josí Joffily
prrpôs a tmiiío dos Dartid&rlos
de um processo "cT? participa-
çfto enda vsz mnlor de todo o
pais na renda nacional." cm o
objetivo de ton*'ficar a democrá-
cid e lmpu'sionnr o ó"esrnvolvl-
mento de nossa economia.

Ainda a Entrevista
de Kruschiov à

Televisão Amsricana
PARIS, 4 (FP) — Lamen-

tando as declarações ontem,
feitas pelo Departamento de
Estado americano, a respeito
da entrevista, cheia de slncori
dade c de franqueia, concedida
pelo sr. Kruschiov à televisão

1 americana, pronunciou-se a
j emissora de Moscou por uma

a | normalização das relações en-
a ! tre os dois países, tendo acres

centado: "Os Estados Unidos
são o mais desenvolvido país
capitalista, e a URSS é o pais
socialista mais desenvolvido
Portanto, é natural que o es-
tabelecimento de relações de
boa vizinhança, entre esses
dois Estados, exerça favorável
Influência sôbre o clima poli*
tico do mundo Inteiro, com o
que serfto beneficiados os po
vos de todos os outros paises"

Num plano mais geral, con
sidera a emissora aue o mundo
Inteiro estava no direito de es-
parar que os Estados Unidos,
a Grfl-Brctnnha e a França
emnrendam. por sua vez, uma
ação pacifica.

Novos Caminhos de Combate ao.

Sgência dn viagens desta capi*

(CONCLUSÃO DA S» PAG.)

sic empregado*, mas a aten-
çto dos observadores íoi so-
bretudo atraída por uma co-
municaçâo do professor Ruf-
fo, de Turim.

O Centro de Cirurgia e
Endocrlmiana dessa cidade,
dirigida pelo professor A.
Dogliotti (do qual o proíes-
sor Ruffo é aluno), empreen-
deu em uma escala relativa-
mente vasta o tratamento de
certos cancerosos condenados,
retirando-lhes as glândulas
hlpófioe e surrenal.

Os resultados obtidos são
muitn encoraiadores, e está
fora de dúvida que a cirurgia
glândular vai desempenhar

um papel cada ve2 mais ira-
portanto na luta contra a
câncer, até o dia cm que a me-

diclna tiver triunfado da «r.fer-
mldi.de.

No momento oa dnirglõe*
de Turim obtiveram, dostruin*

do as duas citadas glândulas.,
a paralisação ila evolução
do câncer ocorrido n^ período
prC-fèrminat, e para o~qual~
tôtla esperança de cura estava
há muito tempo abandonado.

Na verdade, esse método
....  nüo é totalmente novo. O dr.da aposent^dcria^concedidi^aol Le Beau, de Paris, fo! o pr!-

Oliveccona,

NOVO MINISTRO
§10 T.F.R.

O Presidente da Republica
assinou decreto nomeando Cae-
tano Estelltá Cavalcante Pes*
soa para exercer o cargo de
Ministro do Tribunal Federal
de Recursos, vago em virtude!

hlpoflseetomla. Oa america-
nos Igualmente a emprega-
ram depois, e os resultados,
embora mínimos e íragmen-
tárlos, não foram decepdo-
nantes.

A originalId8.de do prefessor
Dogliotti foi a de extender o mé-
todo *e, sobretudo, aperfeiçoar
uma técnica operatórla bem
menos chocante que a dos neu-
ro-elrurgiõeg, que s5o obrigados
a trepannr para atingir a nipó-
fice. Com efeito, os professores
Dogliotti e Ruffo destroom a hi-
pófice (glândula quo está sob
o cérebro). Introduzindo, por
via nasal, uma substância radio-
ativa.

gi'-..por mm*.M&m*x**à* *>\ ministro A_&«d0 Lemalm ftw-i meiro, eom o dr."¦^^» "A BãSdaSlr r* KmiMrtiü,**, _=

A Epidemia de Gripe
na fndla

NOVA DELHI. 4 (FP) ¦-
Está aumentando a epidemia
dí gripe nesta capital ontom
assinalados 808 casos conlra
Sü no sábado. O mal tem um
carate- benigno'; Com diferen-
ça de Madrasta e Bombaim.-alé-
agora não foi registrado ne-
nhum caso mortal.

A epidemia está afetando
principalmente a cidade velha,
multo insalubre. Foram toma-
das pelas mtsg^eàm «adirá»
ntltÀÍ.M\lCmWÊt^.

çlln ilii decreto 9.070 > n re.tlila-
mcntaçfto do direito ile Rreve,
dentro ilo respeito aos preceitos
conütlttielon-ils".

, — DiMisilcillt de Mor.iln, rleleR.t-
do do Rlndtcatõ <lo.« Enfermeiros:".Vo C'on'rre"«n Irei fazer uma
cxposlçOo nobre o desamparo em
neo re encontrnm ns enfermeiros
do Estado do Rln, AU lercl ocn-
bIKò ile abordar questões como a
necessidade don enfermeiros do
roxo mnfcullno lerem illrelln a
esrolit do cnfermnitem, pois a
nliinlnionle existente sfi é parn
mo.;n>*; n foto de haver enfer-
melrníi em SSo Gonçalo traba-
llinn.lu "4 lioros dllrlns cnm o mf-
sero cnl.lrlo de 2.00(1 cruzeiros
nvnsnK com direito apenas a
nln.A.:o. sem reeelier pnlÀrlo no-
turno, e multas ontrai nuCPtSesde lntor*rfo de iiòsm onfpfirnn?\oH.

nnt.rlel Alves de Ollvelrn, |Secretftrlo do Sindicato dos Tra-,
bálllivflnres dn Cnnstrucflo e dol
Mobiliário: "fisse Concreeso Ji;
89 fn::Ia mnin do qne noces^Arlo,j
pois on trabalhadores nndn pode- I
rflo renllzar sem primeiro r* |unir. N"o Comjresso, apresentar*-
mns e (llpcutlreniofl noflsae teHe«,l
e as puhb concliifCes nerAo leva-
ri.-in no Parlamento Nacional o ao
PresMents de RopüMica. Ar nne9-
tí".e-i que malq Interêafa vêm dea-
pertando entre oe trabalhadores
do meu setor profissional ello a»
referentes ,ft previdfiticlã «oclnl
ê ft lerlslai.5o trabalhista. Entre-
tnnto, dentro do ponto referente I
& conten-ío do custo de vida,'
Irpmo.i dcteniler a neerssldade da
reforma, naríli In, como unm medi- jOu nrceppftria ao proijrepsn de
nossa pltrla".

JoOn Alberto .Tr, Prefldnnte
On. FeileraQÍSo dos ToTlels: "NSs
flirl"rnten elndlcalp, es tnino o Ikib-
tnntps otlmlptftfl no <iup w rnfore
no êxito do Cimerrerpo, Itoje, reu-
nlr-pe-iV o Conselho de llepreecn-
tnntes do nessa Fcdei'aqtlo, fls 13
horas, t|tihndo enlilo eleiteremod
on nossos deleitados e troenremos
Idêlnn p.llne ns teses que Iremos
Apresentar. Posso nfirmar, eom
conhecimento, que todos os Pln-
rtlenlns Têxteis do Estado estilo
firmes no nnftlo ao conclave'!

A manhft, prosseeuindn em
nnssa en^uete com es dirigentes
«Indleals ila vizinha eldade, dare-
mos as inlpreseôea nOhre o Cnn-
p-resm dos srs. Conaueto ferreira
Calndn, prepldente do Sindicato
doa Barbeiros; José Lino Itnmns
Carneiro, seoretSHo ila Comissão
Or.rnnlzadora c do Sindicato dos
i'fa!ntes*, José Gonçalves Filho,
presidente do Sindicato dos VI-
drelroé, e Xavier Franelsco (Ipi-
'liar, da Assnelaeílo dos Traba-
lhadores em Águas o Esgotos,

Comlnsflo da 1* nar
dia do* trahelhiulor*! para a
¦iihurblo;

t — como * do conhecimento
dus Slmlltitto* qu* subscrevem
iate memorial, a Rstrndn de
Ferro Hnntns a Jundlal - fí-x
nqulsli;fto di nnvAs composi-
c,Aes de vacilei de passncrelrok
para o seu suhurhto, estando
nssim o« vnrde» que emm u«n-
dos naquela estrada em dispo-
nlhllldad*:
clnnndon sindicato* »olleltfim n
«errulntei

Assim sendo, • qu* oi men-
a) que os vaciles em dis-

ponlhllldnde qu* ernm utlll7J»-
dns nos siil.url Ins da Batmila
do Ferro Santos-Jundial, sejam
devldnmenle reforçados * trnna*
feridos pnni o sutiurhlo da B»«
trndn de Ferro Central do nra«
Sil,

b) que te)* determinado
provlil. nelas no senlldn de o
•ÚbUrblo Elétrico ser estendido
nt? a estaçSo Cnlmnn Vlnnn:

T — Dando * V. Excia. nten-
dlmcnte ao pe<Ildo ora formula-
do, terft atendido to Justo re-
clnnio d* mais de 10(1 mil tra-
balhadores, qne diariamente s*
utilizam do suburhlu da Cen-
trai do Brasil, eom os quais
assumiu compromisso de mt>-
lhorar êsse transporte, que *
Rem dflvlda, a base do pronrres-
eo Industrial da Silo Paulo.

¦iibscr*v*n» **»nc\n**„.r .

t**) Fortundto Msrttnill!,
presidente, Jo»» Araujo Ploel-
do, vlca-prealdriite: A Ido l...m_.
bnrdl. ieerelftrlii-)(rr»t: M.mti^
nir.no, aecrviátio: r..vv . ¦
Marcha, tesourrlro » Jn«é D|.
nlz, diretor do Rlndlestn doe
Metnldrrlens de Sllii Psuin

Jos» A nil«s|ro iireildenii)
do Htndleato dns Kmpreisdftt
nn Cnmértrto Hotelelrn de Sfte
Paulo,

^ntonl» rarreire dt 8tlv». a
ílnillcato do* Testeis ds Tao-
bate,

Antunle Diuxi, tesoureira,
Eloy Thlrix. Alvares Bebrlnhe,
diretor, do Stndlratu dos F»rr».
vlftrlos de 8lln Paulo.

Lllls Tennrlri de Lima. têsoa-
relro do Sindicato dos Tn.i«.
Ih.idnre» em .-.atlelnlna it Sfto
Paulo.

Lulí Plrmlno dp l.lmR ««_.
eietftrlo ds Federn.íln dns Tet-
tels do Ri-tndn de Pio Paulo.

Nelson Rusfcl presidem*,
Francisco J Teixeira, dlre-ni.'
do Sindicato J-s Testeis 4*
SHo Paulo.

Benedito Onls Maciel, do 8h\*
dleato do* Trnhalhndore.» .1»
Constructo Civil d» Sfto PhuIg,

Salvador Romnnn l."*hr-,-r,
pres"den»« do i-lndirito f.ni
nnneftrlos de Sfto Paulo

Dante Pellacanl. ilo sindlrt-
to dos Orftfl.-os de SSn Paute.

RECORDE DE PRODUÇÃO
NA REFINARIA DE CUBATÃO

A Refinaria Presidente Ber
nardes, em Cubntâo. processou,domingo último, 78.175 barris
de petróleo. Trata-se da maior
carga JA operada por essa uni
dade industrial da PETRO-
BRAS, que vem melhorando
progressivamente sua capacl*
dade de processamento.

Construída para refinar

TOME NOTA!
ICrêcns de ASIAfKTi Cuecas •CrS 20.ni), S0 0I) « 40.00 c mais

«r.n Infinidade de artlRn* eomo
nn'as, lenços, melns espnmn de
nylnn enril«»tas, etc Run da Al-
fiillile.ln, .im - l« andar Itua
Vinte de Abril. 1 Pun Jo«é Mnn-
rleln. 3nfi-A, nn Penbn e Av. Nlin
rr-*n«lin, Ü16 — C-ixln» — Estado
dn Kin.

15.000 barris diários de ôlw
bmto, nao tardou em ampün?
sua eaplcldâde para 65.00C
graças aos aperfeiçoamentni;
Introduridos ern suas lnsta.,v
çôrs. Oltlmamente, a Refini-
ria Presidente Bernardes pro-cessa 70.000 barr^, tendo chi-
Kndo a operar 72.000 e atd76.0(10 barris.

A carga dc 73.175 barris
representa, pois, um rccnr<_(
nas atividades da principal i*finaria do pats.

wm eoPüUR

Três Cientistas
Conclusão da I* pag.

porcionalmente ao acréscimo
das recaiclas radioativas, por-
que, do ponto de vista da ge-nélica, não há dose de radia-
ção que não apresente peri-
go.

«Se prosseguirem as expe-
riênclas nucleares no atual
ritmo, milhares e até milhões
de seres humanos dns futu-
ras gerações morrerão pre*maturamente, serão doentes,
deformados ou sofrerão de
qualquer maneira em conse-
quência das radiações >>, es-
elarecem os especialistas
norteamericanos

CENTENAS DE ANOS
Declaram os três médicos

que os milhões dé sores luima*
nos que sofrerão as conse-
quôncias das radiações serão
repartidos em toda a terra
durante centenas de anos. O
seu número, apesar de «con-
siderável», parecerá pouco
elevado em comparação com
aqueles cuja vida e saúde
serüo atingidas por outras
causas, notadamente as na-
turais alterações de genes e
cromósomas que transmitem
os traços hereditários de
uma geraçSo à outra.

Segundo o doutor Glass,
as mutações pela radiação
sSo provavelmente piores do
que as devidas às causas na-
turais. Segundo o doutor
Crow, as pessoas atualmen-
te expostas às radiações te-
r5o 2.000.000 de filhos, dos
quais 80.000 nascerão eom
«grandes taras mentais ou fl*
sicas de origem genética»,
Dessas crianças ;.norma!s,
8.000 nascerão desde a pri.

Repelido na Argentina Oualauer.,

.-Americanos...
sôbre a saudo o composto de
gene!is'as competentes».

ESCRITORAS
FINLANDESES CONTRA

EXPERIÊNCIAS ATOInlCÀS
I Helsinque, 4 (FP) — Trin-

ta e oito membros da "Associa-
ao dcs E;cr.tores Fino-otieca"

protestaram, numa declaração
publicada huje nustn capiial,
contra as experiências de armas
nuel ares.

1 Em sua declaração, os tscri-
tores Salientam que Apoiam oapelo do dr. Alb.rt Schweitzer
contra as experiências atoml-
cas

I1 PROFESSORES ARGENTINOS
BUENOS AIRES, 4 (FP) —

Em entrevista à imprensa, um '
gí'Upò ile pro.essores de ciências '
argentinos referiu-se nos porigosradlp-atlyos diriviidos das ex-
plosõis nucleares.

| Os professores d ram a conhe '
c?r uma declar çâo em favorda suspensão dessas experiên. I
clis, c sua prescrição. Depois
da exporem as conseqüências
dos ensaios termo-nucleares,
idjsstram: J
I — "O perigo das radiações ,
y'ê um fato incontroverso. A ra-1
dio-atividade atmosférica au- |mentou notavelmente na Argen-I tina e é presumível que, com
;o aumento da r»dio-atlvldade
de seu solo, essa radioatividade
engendre em breve prazo certas

j enfermidades mortais e provo- i
que uma nova patologia des-!
conhecida e com características jnotáveis por sua gravidade a !
Influênc'a nocivas sôbre as ge- I
rações futuras. Rua Influência '

ConelusSo dn I" naç.
neiro "?ío conta-á com a a-
provação partidária, dsaie
ruo o mesmo pacto fo] opor-
tuhamente denunciado p la
ren.vf.. pi.a^So narlnmentar
rad'ctil como "um initru-
m^ntn lesivo à soberania na-
ci"n,i]".

Em seguida assinala a de-
clárnçfto qu-> a aprovação ou
a rejeição do oue fêz a reu-
n-T.n corri sion.l. rá an futuro
governo const:tuc'onnl. mrti-
vo por oue entende a União
Civica Fuad'cn] Inrtan-.jgcnte
que o govôrno prnvirórlo deve
abandonar qu-lquer tr-m'ta-
çao, até qu" seja Instnlado o
futu-n Rovíínd.

REPELI? pitat.queR
PACTO

Acentua flra'm.ntp a rie.
clara ão: "O RacPearsmo In-
tnihsigente adverte d'isd;- iá
que rep'l'-á qualquer pacto
militar que po-^a significar
a participação da Arg. nfna
¦_m bl->ecs poUtcos, m'litnrcs
ou eccnômícos que possam
conduzir à guerra. Reafirma
que, mais do que os pactos

s°bre o melo físico resultará
meira geração. E' 

"necessá- 
|em provável mudanç-i nos regi-

rio prever, igualmente, de meB de chuvas, temperaturas,
acordo com êsse especialista, | ventos, luminosidade, etc. Em I
que a primeira geração ex- | conseqüência, está amplamente I-¦ justificada a iniciativa para ,

criar na Argentina um alarma j
pelos ensaios continuados de ex-
plosões termo-nucleares, e cri-
ar uma consc'ínela nara decla-
ms sua eontlnuaçSo coma «ri.
me d* leaa-humanldnde".

posta às radiações dará ao
mundo 20.000 crianças nati-
mortas ou que falecerão em
tenra idade e que serão re-
glstados mais de 40.000 abor-
tos.

De aeu lado, Julga o dou-
to Muller que e principal
mal do Indíviduo exposto a
radiações médias «conslst*
em um Insidioso enfraqueci*•nento da resistência dr> cor
..¦o ílr doenças do 'fida a es*
'íécie, traduzindo pela abre
viação da vida e pela nrnvo
cação do certas desordens es*
pecificas, como u leuczmia».

Pede o doutor Muller que
seja criado no Instituto Na
donal de Safide um serviço
especial, encarregado de ea-

s ateitm m _aâk(fifkc

ESCÂNDALO!
'ode » munde sxperiiiienta.

mus ri.nciièiii cunseuus vender po'monos que AIMAUKY UllisSiw di
Cimiüralii xadrez e Uso CrS I80.ÜI:
IMusSc»—ds (uhIüii CrS 160,00
Klusücs de Tricoline CrS 180.00fllusõe» de Nylon Cr» 220,00 é!50,oa. BlusSe» de Frerela CriÍ50.00 BlusBes d« Cambraia def.inho Inglesa CrS 800,00. Rn» da
tllf&ndega, SIS — l* andar RuaVlnt« de Abril, 1 nua José Man-.i.in. Í8B-A, nn Penha P Av Nllo
i-eciinha, ,ftsv na SmjM». *u*^«v

<in 8* '

TEM VOCÊ CONS-
CIÊNCIA DO QUE
ESTÁ POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATÔ-
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADO:

UNIDOS?

Esclareça-se
lendol--iii uni

I Íi4i_j ¦

¦H ri lILifíTOTMlp Sr '

4a «minenu JoradlM*

OLÍMPIO filliLDERMr
Vm (sk>
eamente

ti*

u VITÓRIA _-
"ira Juan PabhDuarltN.iO.ti--

X» ie Jmmttars

* VBNDA NAS BOA*
LIVRARIAS

MECA HOJS MESMO I
t rSNDBMÓS PELO SSSVlÇO
OE REEMBOLSO POSTAL

militares, é necessário fazer-
se acô-dos entre os oal^ea li-•'•v-americanos 

para a un!-
fio dos c<*fcrços e recursos,
nos asoectos econftmlcos *
ci'ltura!5, estimulando o In-
tTcámblo como eflcai melo
pa"a conseguir-se a Inteerri-
oão latino-americana « evi-
tar-se a penetraçio Imperlt-
P<!'a favorecida nela íH^do'/-
São deS poe-o- e^nnnmlSR u

'turas caractertstleas".
Com referencia Aa expln-

«ões nucleares. a deetaraeft*
faz um apêln "è cordura di>B
«ovêrnos e em especial dni
Estados Unidos, da UnlSo Se-
viética e dn n-Hl Bretanha d«~
ra nue ee«*ern as exnlo^6"s;
expor:mmtala pue lá afetar.-
o nresente e eemnrometem t?
fvfnm da e-n*c'e humina^.
D'rlpe-Se. em '-'íntlco sentide..•• todos os novêrnos pa-n ou*'Vro'V)nm o u-o Ha ener"'i
atômips Cem finalWd"!; há-
licas e d-=t-i!em ns armas
nurl-ares existentes"

quem nm DEVE
NÃO TEME

B MIAUR-I nâo tia.* campJ.Idorei porque vende realmenttmas barato: Camisa Espiinja lis»b listrada olímpica a tri 120,(10.
?«nJía hran''a N«va Amérlea í r«
;0.00 Camila Pele de Ov« <i«.0,00 Camlsu de Tricoline lis-"?._,.?._Crí IS0'°" <:aml»n ASMNCOL 1110.00 Ru. da UfAnde-u
,8„—. I» andar Rua Vinte .librlt, 1 Rua .|„„> Maurlel», ¦;: I).', na Penlia e Av Min >.--|,."0. Cnvln». Kstndn i|., pi.,

P*3*^^^T¥( ¥t^'^^'Í'Y^ 
"'

DIRETOR
PEDRO MOTTA UMA

RedaçJa e Admialstraçío
Rua Alvaro ANm. V.

3* ANDAR
SUCURSAIS

PETOOPOLIS: Rua ÂIen
ear Lima. 12 - !• and -

¦ala 2
CAMPOS Rua loSo Prs

soa. 126 ísobrnjo)
1 PALLO Rua dos Estu

dantes. M4

TELEFONES
Portaria  22*30?.'
Gertndt .. „. .. 22 422'
Secretaria.. „„ „, 42;2961
RedaçSo .. .. .. 22-S511

VBNDA AVULSA

VHaara ào dia _'.
Ao* dowtagcs ..***m*n* *vm»s<jla«i
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X
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Entrave ao Desenvolvimento Econômico, Risco
Para a Vida do Povo, Atentado à Soberania

PTB cm Defesa do Confisco Cambial —

«fc ACCLFO GENTIL
VEM DOPADO

íii*:.n'swni dos Efitadoa ITiil-*¦...-., para <»".ii«* viajara logo-po* apresentar o mu Impa-
.rlóliro projeto, que visa llqul-
liar eom a U I '- 001, que criou
M r.-iniliiiis, o ilc-iulu-lo Ailul-
(o Goilill, do PHO do Ceara.
Gentil lol Iiiko licitando fal».
••/Io, iiíiiiIh n l.onlo dn «llrusll»;
.- «Acho íim* Ciipimvu ilcvla
(irodurJr nu.Ilo muis «Ip 28 mil
ó.irns il»- ri-finiiiliis |Mir íilm.

Vil se quo o |iiirl.i...i'iitnr cea-
roi.se voltou Im-iii imi din «un
an aspirações iln Gulf, qur con-
«ruiu it reflnnrla União (Cn*
puava). Mas, ao mesmo tem*
po, o anlor ila entrevista con-
omlltlá no «Globo» eon fo.su •»•»
desatualizado quunlo ao clima
v-mclo-ialIstA brasileiro. E prós-
,efrlu:

— Sugiro que as refinarias
..'iiiiiiiii uiilnri/jii.*ão para ain-
pliar us instalações» cie. cl»..
Há ...ais: «Sou de opinião (a
mesma da Esso) de que a Pe-
trobrás «levo existir, mas, pa-
raleinn.cnte, deveria ser per-
miti.lo tn.llbéni, O filluiiillBllli'11-
:.. do oulnis empresa* brasi-"eiras» (grifo nosso).

I.' urna penn qun antes do
fazer (ais declarações o ur.
Gentil «fio profusasse ler os
minis do Congresso Nacional,
onde, durante a sua Ida à ae-
i! ¦ da Standard, houvo nume-
rosos pronunciamentos Indivl-
duais e uma moção de maia
de HiO ilepiilaiUis igualmente
contrários a qualquer modifl-
cação ua Petrobrás. V' uma
pena quo nüo lenha procurado
ler sequer os Jornais atrazados-pois encontraria noticia doa
comícios em São Paulo e em
Belo Horizonte, em defesa da
Pelmlirás. promovidos pelaa
frenles parlamentares naclona-
íisfas que se organiuim noa
Estados.

O Sr. Ccntil voltou meio do
pado, qual cavalo dc corrida,
unas não terá fôlego para
»LMie.ilar os debates. Num as-
aorno de entre gulsmo diz: «Vo-
ali»-) disposto a luta»... E no
final acrescenta: «Acredito
qne c Exército Brasileiro, com-
poste de homens Inteligentes,
íoncerdará, finalmente, com os
isermrs de meu projeto». Ou-
tro ci.gano seu. Realmente os
afielaii «ulo «homens intollgen-
ios» » por Isso mesmo é nue,
recentemente, no Clube Mili-
lar, na!s de 2.000 represen-
tantes das Forças Armadas
«leram total apôlo à Petrobrás,
e ft H 2.001, que os frustes
querer, torpedear. Se o Sr.
Adolfo Gentil acha que o Exér-
cito concordara finalmente com
* enln-ra da Petrobrás. (que 6
o verdideli-o sentido do seu
projeto) por oue níío promova
« renlh.açSo de uma palestra¦no Clube Militar, onde •rasgua
a 7*"»rasla? Pelas dúvidas se-
?s bom £Consc!hnr-se ante*
eom o vereador Cotrlm Neto,
que nasson maus momentos no•mesmo Clube, quando fêz uma
pergunta multo menos grave
que o projeto Adolfo Gentil...

Lançado Importante documento para coleta de assinatura, o adesão
de entidades representativas contra o Ajuste de Fernando de Noronha
— Funcionamento Imediato da Com .são Parlamentar de Inquérito —
Preservação da paz e condenação da corrida armamentlsta — Contra
as experiências com armas nuclear .s — Fala à nossa reportagem o

senador Guilh «ma Malanuias

cumonto
concluiu

a quo me reíurl —
o lliiHtro ícnotlor,

O DOCUMENTO DA
COMISSÃO NACIONAL

i'.' o "ORiiInto o texto do

doeumonto lançado pela Co-
mlutído Nacional contra o
Ajusto do Fernando do No-
riu.hu e quo foi objeto da
entrovlstn concedida polo so-
nador Gullliormo Mninqulns:

O cenador Domingo-. Ve.
lnHcn, presidente »ln O.mk.fW.
Nacional contra o Ajuste de
Fernnndo d» Noronha, teve
oportunidade do tornar publi-
co, recentemente, em Sil» Pau.
Io, um texto em que se sliite-
tira o urandi. Manifesto de Jm*.
comento de campanha, o qunl
m» ilo-illna a receber nnlnitu-
rn» dc ftilosno de entidade*» ou
de pcr«onnH.!nd"S1 bem como
do partlelpnntfii de reunlCas,
«tes cívicos, nssembloiní ain.
dlcais ,• estudantis ou ile kiu-
poi reprcsciiltitlvos do goto-
rea profissionais, etc. — disse
à nossa reportagem o senador
Guilherme Malnquli.s, a pro-
póslto da Iniciativa da C.mis.
s8o contra o Ajuste, lançando
um texto Impresso paru ade-
•õcs ao movimento em defeus
de Fernando de Noronha.

AUMENTAR O RITMO
DAS MANIFESTAÇÕES

Numerosas Assembléia»
legislativas — prosseguiu o
entrevistado — Câmnrns Mu-
nlcipnls, entidades sindicais «
ostudantls, parlamentares e
Intelectuais, prefeitos e millta-
re», já se pronunciaram con.
tra o Ajuste. A ComlssSo Na-
cional, no entanto, julga qu«

o volume de manifestações do-
ve crescer permanentemente,
de maneira a levar o Con-
gresso i anulação do ato ln.
constitucional do governo.
Uma das formag de protesto,
simples e expressiva, a um
tempo, ê a assinatura do refe.
rido texto, o que deverá re-
percutlr na Câmara Federal,
através da leitura a ser efetua-
da da tribuna parlamentar pe.
los dfputados nacionalistas.

FUNCIONAMENTO
DA COMISSÃO
PARLAMENTAR

O senador Malaqulas rere-
rlu-se, a seguir, ao conteúdo
do documento ora lançado
para coleta de adesões:

IMPEDE O ITAMARATI QUE
A PETROBRÁS ADQUIRA

PERFURATRIZES MAIS
MODERNAS

Epaminondas Loureiro
Na conüertocla que o Coronel JanarI Nunes realizou ru.

Clube Militar, houve uma passagem em que a limpidez da sua¦exposição turvou-se um pouco. Foi quando alguém o inter-
pelou acerca das sondas que a PetrobrAs não se esforçou em
adquirir na Uniáo Soviética. Trata-se ao que tudo indica de
vantagens técnicas que não podem ser desprezadas sob iie»
nhum pretexto aceitável, melhorias que representam milhões
de cruzeiros e para cujas conquistas não haveria outras difi-
cuidades além tias criadas pelo próprio Brasil.

A União Soviética, de mãos estendidas para todos os po-vos, não fazia mistério em torno dessas conquistas de sua
ciência, como de muitas outras. As sondas soviéticas estariam
à disposição de todos através de relações comerciais comuns
de uma forma ou de outra e sem nenhuma condição politica.Por aue não fazia a PetrobrAs uma íorcinha para eon
quistar tão excelentes meios de produção? Não há quem
consiga compreender tal conduta num pais independente.

Mas al é que o cavro pega. O Brasil, no comércio, não
í pais independente. E' indispensável que alguém dé um novo
j-rito do Ipiranga e parece que o sr. Juscelino não está nada
interessado nessa coisa.

Por isso, o coronel JanarI, no Clube Militar, passa sobre
o assunto como gato sobre brasas, dando a entender que o
caso de. tais sondas não é tão Importante assim ou que as
dificuldades na sua aquisição são demasiado fortes.

Devemos responsabilizar por isso o coronel JanarI? Não.
Sabemo-lo um homem sensato que não iria levar a tal pon-
io suas prevenções políticas e ideológicas. Afinal de contas;
o presidente da República é outro e não seria éle, o coronel
JanarI, a pessoa autorizada para dar um grito contra os sa-
padorea dos subterrâneos do Itamarati: «Basta de sabotagem!»

Agora, para govêrno dos parlamentares Frota Moreira,
Domingos Velasco, Fernando Ferrari, Newton Carneiro, Drau-
dt Ernanl e outros que lutam contra os yes men, vamos trans-
crever um tópico publicado no boletim da Embaixada Soviéti-
-ia do Uruguai.

Diz o seguinte:
«Na indústria petrolífera da Uniáo Soviética empregam-

s» com êxito as turboperfuratrizes chamadas de secção. Dl-
ferençando-se das correntes de uma turbina, as novas turbo
perfuratrizes são dotadas de várias turbinas, o que lhes per
mite duplicar a velocidade que antes já era muito grandi..

A técnica atual de abertura de poços na indústria petro-
Mfera da União Soviética suplantou quase completamente
iodos os métodos anteriores. As turboperfuratrizes resultam
quatro ou cinco vezes mais produtivas que as anteriores má-
quinas perfuradoras».

Agora, prestem atenção à seguinte passagem que torna
Inadmissível qualquer desculpa do Itamarati ou de quem quer
«ue seja:

«Essa nova técnica foi reconhecida pelos especialistas e»-
trangeiros. A companhia norte-americana Dresser Industrie*
* as casas Salbzgittcr e Haiuiel-Und-Dug, da Alemanha OcI-
flental, adquiriram licença para a fabricação de ditas turbo-
períuradoras. E levam-se a cabo negociações com outras com-
panhias estrangeirai para aquisição de turboperfursd<**n»i «o
««.éticos».

E agora?
Vamos continuar empanturrando a Petrobrás de técnica

obsoleta? Por que não multiplicar imediatamente por 3 ou
i a. produtividade das nossas equ':>es de perfuradoras? Para
que ficar esperando, primeiro que as «Dresser Industries»
íbasteçam o mercado ianque para, anos depois, nos aterider'.
Por que retardar o desenvolvimento da Petrobrás em bene-
.leio do maquinArio ultrapassado que os norte-americanos ne-
«ssitarSo vender em alguma parte?

Dólar?
Mas a União Soviética não está exigindo ta! «ilsa. Quer

algodão, cacau, laranja, banana, castanli-i » pri**: ir"*""*-"*..*
*aíé. Nada mais.

Se o governo de Adenauer, herdeiro d.,uo 4» *.*•.»¦ -t ut
derrota nazista, não hesita em negocbr com "; .*"•>.'«*«•
V>r que tanta relutância do governo hrasilei*. "

O líder Vieira Já respoivleu nuir. dlscu'01 -a.-
tooomodativo: Subserviência, Fernando Fe •- ••-?'¦ •*
n-plnou noutro dls-cur.;»*: «Sabotagem ¦.« .tm ,„..;

Mas com mr. Barbosa da Su.-, ...»-.. _j. Dlvlsí,», Setsf.s
«tica do Itamarati, ninguém pode. O homem é decldlíkiaKCâb'
» mnl-r E a* fe* • «ui c Btthüaad» 'mmvo ** dlm.

— Faço, n todos 0.1 pat rio
ta», um apito no sentido do
apoiarem n prosonto Inlcintl-
va, que se vom juntar n lan.
ins outras, como conforônclOHi
palestras, comidos otc, Dc-
s"Jo resxnltnr nlndn — con-
tlnuou — o espirito do sin-
•(•.«.fi que presidiu x elabora-
;'"io do texto, sem prejuízo do
«eu conteúdo, assinalando nlio
só o problema central do do-
fesn de nossa soberania, co-
m0 a ligação dn questão do
ajusto a vários outros e mng-
nos problemas, a saber: o de-
fesa dn economia nacional e
o sou desenvolvimento indo-
pendente, a necessidade da
imediata Instalação e tuncio-

nnmnnto dn Comlsíflo Parla-
menlnr de Inquérito nobre a
poütlcn externa do pnls, a
preservação dn pnz o a con-
dcnn-íln dn corrida nrnm-
monllitn atômlcn, o ns grn-
vos nmenrns decorrentes uns
experimentações nucleares.

APOIO DO MOVIMENTO
DA PAZ

— AUftí — esclarecei n se
nn.lor Mnlaqulns -• sobretu-
do por 6.*teR últimos ospoc*
tos. o Conselho Naclonnl dn
Movimento dn Pnz deu sua
adesão no texto e o levara* ft
próxima reunião d0 Conselho
Mundial da Paz, em Colnm-
bo.

Finalmente, desejo sollci.
tar ft IMPRENSA POPULAR
quc publique o texto do do-

Nós, abaixo aHHhuilus, bòndohãmÕB o Aitintc tfe
Fernando tle Noronha e n anunciada ocupaqüo do ou*
troH pontos do Norto o Nordeste do Brasil por uma
potência estrangeira, crmio um alcntndo íi soberania da
Pátria, uni entravo ao desenvolvimento independente do
nossa economia o um risco permanente para a segurnn*
qn o a vida do povo brasileiro. O ajuste inconstitucio-
nal, quo transforma umn porte do nonno território em
Imue dc prnjctis teleguiados, representa a integração
do Drasil cm possível área do fjiicrra atômica, com
gravo sacrifício para a solução dos agudos problenun
quo afligem nosso povo,

Não queremos que o Brasil soja envolvido na cor-
rida armamentlsta iitômicn. que ó por nós condenada
ató cm sins experimentações, e estamos convencidos de
que a energia nuclear não deve ser usada para destruir
e matar.

Quc se ativem os trabalhos da Comissão Parla-
montar dc Inquérito sobro a política externa de nosso
país, c qu»1 seja ouvido o Congresso Nacional a fim de
quc se efetive u anulação desse ajuste antibras^ciro.

Queremos que Fernando dc Noronha deixe de ser
base de teleguiados, em nome do respeito à nossa so-
berania e da vocação pacifista de nosso povo.

Rio de Janeiro, maio de 1957
a) SENADOR DOMINGOS VELASCO

O w, Cario» Qomog do OH-
veira (PTB — Síiiila Caliirl.
nn) teceu largas rmi-iiil -i*.i-
çoes cobro a Irttorvínçáo do
Kmudo no domínio ecnnôml-
co. Afirmou trnt»r-»e de umn
política Intclramonto Junta,
pois nos dlns qu» correm Jft
não ó mnls possível ndmitir-
f c n volhn o caduca ucolii
dn liberalismo, que, ullfts, nun-
cn íoi praticado Integral-
monto.

No qun diz mpelto, H»)bnc
tudo ft flxaçflo diw níveis de
snlftrlii minln.o pnra ou ira-
balhadoros, untondo o orador
que aquola Intervcncfio so ali.
gura umn necessidade.

ü sr, Gornos dn Oliveira,
nn parto final do «ou discar-
so, eorhbattü, nn tornios «-o-
omonta:, a campanha ora de-
iònvplylda por dolortnlnados
netores dn produçüo contra o
confisco cambial, Disse a pro-
póslto: «O movimento que se
anuncio contra a atual poli.tlcã cambial não é sonflo o
fruto daquela mentalidade
criada pela sodtça concepção
do Hbsrnliírno econômico, cn
que não so tolerava a Inter*
venção do Entado, como i-e

est/l fii/rnrtu hojo — 1» bom —«
para durlfjlr 6XCOUU1, re».
guardar r ecunumln iii.noi.nl
um fuce do comércio externo
• defender dn Oipsculaçao •
dos abusos du podor i'cnno<
mico os trnlmllin.li.re>,, em
multo mnior número numa
cnlctlvl.lfid.', ]'. enlfto h- clm-
nin cbn.fluco no nue conitltul
umn iiii-ii.ii.t diiclpllnador*
du vidn líconômlcii Inorontt
A» faculdade! iln Citado mu-
domo cm bom do -eivo c di>
pnls,»

ESTIVADORES
Justificou o ,*»r. Mmira do Ai>

dri.iio, verbalmonUi, projotode sua autoria qquo enviou
ft Menu dotormlnnndn qu»,
obsarvudoi oh roqul«lton do
parágrafo qunrti) do urtliio
324 do clcíreo 5,708 d» 11 d«
Jiinl.n iln 1010, soja ili.il.. prn-
ferencia, nn mlmiwmo de os.
tlvadòros fts Capitanias dm
Portos, an,i pmtondonto. in»
dlcndos pelo rcnpoctlvn slndU
cat".

ASSUMIU O SUPLENTE
Foi concedida a licença d»

noventa o cinco dlns ronuert
d;, pelo sr. Aii;;i Loflo. Encom
trando-so na (•••isn, foi Im-ilU
ntniiiente empossado sou su.
plente, sr. liaul do Moura
Santos.

Advertência aos Quc Ameaçam
n '^úhttn 4 Estal)ílida(!c

CARTA DE LISBOA

Precisam os Democratas Portugueses
De Calorosa Solidariedade no Brasil

Ressurgimento de organizações democráticas em 1945. quando Salazar dec.arou lícito a todc3
manifestar sua opinião política — Processados os cidadãos que acreditaram na declaração do

presidente do Conselho

Câmara Meralr »-**¦•**,.•<• »v -

LISBOA, maio (Do Corres-
pondento da I.P.) — Após nos
ter explicado, conforme nar-
ramos na correspondência an-
teriof, o que significava o
decreto-lei 'lU.r„"»0, que veio
estabelecer a prisfto perpétua
em Portugal, o cidadão p;»r-
tuguís por nós entrevistado
prosssguiu:

— Quanto aos movimentos
ou organizações democráticas
que tôm surgido estes últ--
mos ana;, sofreram sempre
a sistemática pcrs8guiçüo do
salaznrismo. E:n 1915, logo
em seguida à vitória dos alia-
dos, e após um discurso do
Presidente cio Coivelho, onde
•Me reconhecia expressamente
a vitória das democracias e
declarava ser licito a todos
03 portugueses manifestar
sua opinião politica livremrn-
te, surgiu um grande movi-
m=nto de unidade demoera-
tica que s-e espalhou em todo
o país. Uma das suas primei-
ras atuações foi recolher as»
sinaturas daquôles oue ânsia-
vam por um regime de liber-
dade. para suhserevoretn uma
petição aos poderes públicos
solicitando a efetivação dos
direitos individuais c a rea-
lizacão de eleições livres. O
resultado foi que ivsas listas-
com centenas de assinaturas,
foram anreendidas pela Po-
licia Politica e centenas do
cidadãos portugueses detidos.

Foram, por tal fato, demi-
tidos inúmeros funcionário.-»,
nomeados legalmente, pnr con-
curso ou por diplomas. Níga-
ram-se-lhes todos os direitos,
eó porque assinaram tal do-
cimento.

f. se movimento de demo-
cratizaçao acabou por ser dis-
solvido depois da apresenta-
ção da candidatura para pre-
sidente da República do Ge-
neral Norton de Matos. Ês-
te, á véspera do sufrágio, da-
eistiu de eua candidatura por
não ter sido garantido um mi-
nimo de honestidade, qiiur
nn confecção <los cadernos
eleitorais, quer na fiscaliza-
ção do prónrio ato eleitoral.

— Dissolvido êsse movimen-
to, surgiu o movimento nacio-
nal democrático que tem lu-
tado denodadamente por
aquilo nue ó apenas um obie-
tivo trancitório e não um
objetivo de partido politico.
O seu programa resume-se
cm pugnar, em todos os cam-
pos. pela garantia do exer-
eleio dns direitos individuais,
das liberdades públiea.s e pe-
la realização de eleieõJs livres
e honestas. Este chegou a
apresentar a candidatura à
presidência, do democrata pro-
fo.vnr Ruy Gomes, nue aliás
íoi. de.oii.» deste fato, deml-
fado. Têm sido pe*.veguidos

pela policia os dirigentes dos-
te ' movimento democrático,

l^^TflIlTTOT** » TT *

Através da Imprensa
VP

"Conforme a reação do chefe do governo nos casos da
Refinaria de Capuava e da indústria petroquímica, o país fi-
cará sabendo se o sr. Juscelino Kubitschck detém apenas a
faixa da Presidência da República, ou se se encontra no pie-
uo exercício constitucional de seu, mandato".

O sr. Paulo Bittencourt, para fazer confusão, e maü-
ciosamente, coloca a questão .icsfes termos. Entretanto, o
que se passa é que, nos casos referidos, o país ficará saben-
do, de uma vez por todas, se o sr. Juscelino resolveu mes-
mo seguir a política entreguista e antinacional ou ouvir os
reclamos patrióticos do povo brasileiro.

der ao pedido do deputado, atê
certo ponto. Nüo mais chama-
remos de "ala velha", mas em
compensaçüo só falaremos da
"ala rcacloníirla e entresruis-
ta". De acordo?

ALA VELHA

O "Diário Carioca", na seção
"O que se diz", afirma o se-
g-ulnte:"...Que o deputado Armar,-
do Falcão pleiteia da lmpren-
sa que troque o nome de "Ala
Velha" pelo nome de "ala pon-
derada"...

Quanto a nSs podemos ac»-

MAIS DEPRESSA...

O "O Jornal", num tôptco a»
pé do editorial, transcreve um

processados e auleitos a Jul-
gamentos sucocsivan. Ábsol-
vidos pnr duas vezes, «nenn-
tram-s.' diante de novo jul.
gamentb quo correu no Por-
to, o que foi agora anulado
pelo Suprsmó Tribunal e
mandado repetir,

Istn significa apenas e sim-
ple?memo, conclui o cidadão
português que nn,- fala -que
serão de nn\o presos, e de
novo julgados! E assi-n siices-
slvamsnte ;.tó o infinito, ,-le
3 em .1 anos. A prisão porpi-
tua foi banida do no..a Cons-
t!teiç".o...

— Devemos salientar, den-
tro desse clima de lhlolerun-
cia, a atitvidado constante e
abnegada ilo Partido Comu-
nista Português, qu? sustori-
ta com bravura as reivindl-
cn-;ões dos trabalhadores o
serve com a maior lealdade
e todo o espirito de saerifi-
cio fts dtruis forças demo-
cráticas e patrióticas; ba*en-
do-se rior siia unidade, no sen.
tido de que sejam reconquis-
tadas as garantias mais ele-
montares, como a liberdade
de imprensa, o direito de as-
soci.iráo e de reunião, o de
propaganda eleitoral e d»* vo-
to. nos próprio.-: termos em
que a Co-istituição vigente os
defino. Aüás o Partido Co-
munista Português, oue iá
existia legalmente antes da
ditadura salazarista, conti-

telegrama sobre o "massacre
de líoni Ilemán" e acrescenta:

"Os argentinos rebeldes <li-
¦zem n*ie assim nstão lutando
pela liberdade,,."

Afinal, o m.-i»*srinre fnl em
Bmil Ileman ou Melmiza? Des-
de o Inicio o fato estava nns
parecendo alço dn tipo que os
nnn.rtas armavam durante a
Oltlmn ernerra, culpando oa nu-
trns de suas próprias liarlia-
rldadès. V,. anora, eom a de-
c-tiirn"".!*. de um membro ila
Frente de Libertação Nacional
Arirelln.-i e a confusilo do tele-
çrairm pnra o "O .lornal", fi-
cam-*.. certos de que, cnmo diz
o pntrlfita arf-ellno, "a descri-
çllo do masfacre de Melouza
«voca a mlnueiosidade de ver-
dudelra montagem" e, "o mor-
tlelnlo foi maqulnaçiVo francesa
para desacreditar a FLN ao»
olho» do mundo".

Quanto aos militaristas fran-
ceses, mais deprossa se pega
um mentiroso...

nuou a funcionar lcgalmen-
te após a mesma, visto nunra
ter sido dissolvido pelas au-
toridades públicas. E' a poli-
cia politica. a PID1Í, que o
mantém sob sistemática per-
seguieão.

— O.s protestos ató ho.i0 le-
vantados, como o 'lo general
Norton cie Matos, ao renun-
ciar a candidatura à presi-
dencia da República, para não
coonestar a farsa de que saiu
como eleito o general Cravei-
ro Lopes não têm c.inseguido
anular o poder discricionário
da polícia política. A PIPE
tão odiada pelos portuguesas,
conta com o apoio do govôr-
no e nada podem contra e!a
o.s demais órgãos da adminis-
tração. Contudo, todas as for-
mas de protesto se-ão úteis
fo-a de Portugal. Os movi-
mentos democráticos do
iii-asil devem acentuar o
seu protesto .iunto ao governo
português. Hoje Portugal faz
parte da ONU e o fato das as.
sòciacões internacionais ou
entidades públicas de outros
paírres protestarem, não dei-
xará de afetar o que o nosso
govêrno considera como pres-
tigio internacional, e desta
forma talvez possamos ai-
eanrar a revogação daquele
decreto-lsi oue nos devolveu
a prisão perpétua, depois que
esta foi excluída da própria
Constituição portuguesa.

ATLÂNTICO SUL

"...os blocos íeprionals nlo
nos Interessam. Tampouco
existem necessidades superio-
res de defesa, pnra conclui-los
ugom. Contra quem £ preciso
defender o Atlântico Sul"?

"Do ponto de vista militar,
o hloen í impossível ou desne-
cetsílrio".

O comentário do "Correio da"ManliiV", mesmo contendo a
afirmação leviana de que a
União Soviítica é um "lnimlKO
ein potencial", mostra clara-
monte que o Pacto do Atlântico
Sul ê mais uma forma para
que os imperialistas ianques
aumentem seu domínio sObre
os povos da América Latina. O
próprio "Correio", como vimos
acima, não pode esconder tal
fato.

Dizendo-se «homem que
pertence às classes consur-
vadoras», o sr. Lauro Gomes,
do PTB do São 1-aulo, falou
on.em a propósito de certas
ameaças ao instituto de
res. Afirmou tratar-se de an-
estabilidade dos trabalhado-
tiga conquista da classe ope-
rftria e dos empregados em
geral, pelo que considera
descabida qualquer inicia lva
no sentido de retirá-la da le-
gislação trabalhista.

TEMORES
O sr. Oscar Carneiro, do

PSD de Pernambuco, dirigiu
apelo ao Executivo em favor
da liberação de uma verba
Ca 30 milhões de cruzeiros
para a Campanha Contra o
Mocambo, nn Recife.

Cons'dsra o orador qne em
meio à população da capital

pernambucana nota-se granas
Irritação popular, em face da
crise econômica, otuervan-
do-se «perigo de explosão
revolucionária».

Segundo o sr. Oscar Car-
nelro, o emprego daqui'»!*)
recurso financeiro na campa-
nha con:ra ns mocamboi
afastaria 0 perigo «de uma
guerra civil semelhante a da
Espanha--.

PP.OTESTO
Protestou o sr. José Tala-

rico, em discurso, contra o
parecer da Comissão de Ju*
tiça, julgando Inconstitucio-
nal projeto de sua autoria.
Êsse projeto tira dos gunr-
das de tráfego o direito d»
apreender carteiras de moto
ristas. determinando que cs>
sa medida puni iva, que na
prática deixa o «chaufour»
impossibilitado de exercer a
profissão, sj deve ser admiti-
da em virtude de decisão Ca
justiça.

-fr ASCRfl É "PEROKISMO"
O»! fabricantes tle clima ar-

tifice.l estão sempre a postos,na ânsia de preati-r s.-rviços
nos ontrdgüis.as e aos dirigm.
tes do.i trustes iimericnn.-s. Vi-
vem promovond-i c'-iiv**s do
boatos com o propósito, é c'a-
rn, da desviar a a'en"?.i do
pevo d*s gr.-mdts problemas
nacionais.

Não otierem netróleo, nem
F rnando de N.»ri*nba, nem
Minerais Atômico'1, e muito
nijnos PoPticn Exterior na
orilem dc dio. Nada disso.

Desonentndos coni o desfê.
cho dn "ca-o-Lacerd:!", dosa.
pontndos cnm os rumos me-
lnncóüccs da "pacificação",
voltam-se com unhas L. dentes
para ouiro assunto espalhnfa.
toso e que pr.Ie rer.der mui.
tas manchetes e muita ninté-
ria paga. O prato de sustança
(\r\ *'*mnre-sft f-ndia. nRorn^ 6 a
«infiltração peronista» no sul
do Brasil. E haja papel o tinta
pnra embair a opinião núbli-
ca com supnstas ou mesmo ver-

d:*d»iras trapalhadas de aí*
gnns exilados do reglm»
Arambiiru.

•Ti basta uma quinzena d»
Craveiro Lrprs parn distrair *
aíenrjdo dus as.-untns mnis pre.
mi ntes.

Urge sela instalada n Co>
missão Parlamentar de Inqué-
rito para investigar ti p.»'ft'cs
exterior do Brasil e o Ajus'*
de Fernnndo de Noronha, co-
m- ainda ftnt.m reclamava da
tribuna dn Câmara n deputnd*
Sér.--io Magalhães, falando c.o
nome dn Frente Parlamentai
Nacionalista. O tempo pass^
a crise econômica e flria-ic-I*»
ra do pnís islá se agravan'*».
de mnheira assusladorn ¦* nâ»
podemos 'iear á mercê de tan.
ta conversa fiada. ne*sa pa»
maceirn governamental quan-
dn se trntn das coisas, de real
interesse para n povo. e num
ccrre-corre Irresponsável qua*v
do Se visa a entrega de nlgu»
ma coisa aos americanos.

Que constitui o oliamado "poli-
gono das sôcãs":"...í» mínima n superfície
daquela reí-ião castigada pela
natureza que se beneficia com
a irritracão". Km 1950 "a firea
que recebeu esse benefício da
Irrigação tinha, naquela ôpoca,
uma população de menos do

10.200 pessoas, sendo, entr«-
tanto, de mais de IS mllhOes a
do todo o poÜfiroiio".

Mas, não há de Ber nada.
O sr. Juseelitin .1.1 deu toda« as
ordens neccssílrlas para a ir-
rif-aeão... üo Uio de Janeiro,
durante a visita do sr. Craveiro
Lopes.

IRRIGAÇÃO

O "Jornal do Brasil"", taia,
em tópico, acerca da falta de
Irrigação da maior parte do

CHINA

A China, ê evidente, está na orãerr to dia. E' o qns re-
gistra Joel Silveira, mais uma vez, ao fomentar:"... um país de Gno milhões de habitantes sc apresenta,
diante da indústria e dos homens de negócios britânicos, co-
?no um imenso merendo consumidor, com nma capacidade de
absorção imprevisível, mas de qualquer maneira gigantesca".

isso é certo e êsse mercado não se apresenta só dian-
te dos homens de negócio britânicos, mas também dos bra-
sileiros. Incrível é que o jornalista Joel Silveira repita os
mesmos chavões da propaganda ianque, muito bem repeti-
dos pelo comentarista internacional do "Diário de Notícias",
de que a URSS será a "maior prejudicada" com isso, pois
a ela "nâo interessa uma China forte". Nn certa, a URSS au-
scilia o desenvolvimento industrial do C/iiuci para torná-la
"fraca". Desculpe-me o Joel Silveira, mas isso é uma asneira
de que eu não o julgava capaz.
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Poi o IMPRENSA POPULAR distin-
guida com a atenção do general José R.
Gabaldón, eminente homem público vene-
zuelano, enviando-nos o artigo que inseri-
mos em nossa edição de hoje. Êsse artigo
destina-se, ao mesmo tempo, ao diário "La
Esfera", de Caracas. Devemos destacá-lo
tanto pelo assunto tratado — "A Doutri-
na Eisenhower" — como pelos altos titu-
los de seu autor. A personalidade do ge-
neral Gabaldón goza de crescente prestí-
gio não apenas em. sua pátria, mas tam-
bém nos circulos humanistas dá Europa e
da Ásia, especialmente na América Lati-
na, em virtude do zelo que põe na defesa
e continuação do ideário bolivariano. Por
tudo isso recomendamos a leitura desse tra-
balho aos brasileiros patriotas, aos diri-
gentes do movimento nacionalista, a to-
do3 os espíritos devotados à causa da de-
mocracia e da pas mundial. — N. da Red.
Foi grandemente discutida em todo o

mundo, inclusive em sua própria pátria, a
sonhada doutrina do general Presidenta doa
Estados Unidos, ja aprovada por maioria nas
câmaras do Congresso Nacional. E como sou
latino-americano preocupado com nosso des-
tino comum, julgo que o referido documento
vem confirmar o meu ponto de vista de que
nossa América Latina não deve ter «pactos
de solidariedade» oom os Estados Unidos •
sim deve ser zona de paz, neutra, para que
sejamos úteis a nós próprios, em primeiro
lugar, e depois & sociedade humana em geral,
e, em nenhum caso, instrumentos do Impe-
rialismo ianque, cujos propósitos, alimenta-
dos com o seu ouro e o seti armamentismo,
em umn organização guerreira colossal, nos
não alheios.

A discutida doutrina do atual presidente
norte-americano lança por terra o fundo de
prudência contido numa ou.lra, também de um
presidente norte-americano, segundo a qual
se declarou à Europa que nada tinha que
fazer nos assuntos de nossa América; e muda
por completo o curso da política exterior des-
se grande pais. ao permitir-lhe agora sua
tntervenção. po.quo é a primeira potência do
mundo, ria rida de todos os paises. A. Am4--<ch Latina não aceitou ontem os verdadeiros
«ic-Mices <Sst Doutrina Monroe • muito menos
laver/l do aceitar hoje as conseqüências pr»
**—im nl» UsciMá-A Mssmhaw-s». VmUsm, Wton,

fl DOUTRA EISEKK8WER
a titulo ünstniQvo de qtte tanto no jwuwaf.0
como no presente temos t.do ccnsciêiicla do
que é nosso o temos procurado defendê-lo, s
citação de trechos de um artigo do argentino
Manoel Ugarte, que, ao estudar o conteúdo
da Mensagem de Monroe, mal chamada «dou-
trina*., dizia a princípios dèsíe século:

«Vemos assim que se inicia na América,
nestes momentos (o autor da caução escreve
imediatamente em seguida à guerra de 1914-
18 — N. da li.), uma franca reação contra
um estado de coisas estabelecido desde o ano
de 1823. A doutrina de Monroe, que exclui e,
Europa dos assuntos da América e deixa aos
Estados Unidos a fiscalização da vida e do
futuro de vinte repúblicas de lingua lüspã-
nica, começa a encontrar Impugnadores não
Já entre os Internacionalistas independentes,
mas entre os próprios chefes de Estado.

O presidente do México, general Carranza,
declarou solenemente, num documento público,
que desconhecia a «loirtrina e rechassava os
seus benefícios, se é que os encerra, porque
via nela uma forma indireta de protetorado
e desejava para o país que governa a plena
e fundamental autonomia.

«A inteireza com que este pais vem en-
carando os assuntos internacionais nestes úl-
tlmos tempos, culmina agora muna forma
concreta, que será apoiada, na medida em
que o permita a situação em que se encon-
tram, por quasi todos os governos da America
espanhola, e que alcançará a aprovação una-
nlme dos povos de nossa origem. Ao tomar
essa Iniciativa, desafiando as dificuldades de
ordem externa e Interna que se podem prever
como represália, tratando-se de um pais Uml-
trofe eom a potência cuja primazia se discuta,
• m$9o astoca realizou um ato histórico

«Para a» Uspano-iunerlrcmoe a doutrina•a nata IwaartÉatsi •vsflX X6à*

Pa.o general José R. Gabaldón
(Venezuela)

parecer a principio uma fórmula adequada
para preservar a todo uni continente de uma
possível volta oíe.-viva do colonialismo; mas
so transformou em fio condutor de um dano
tílo grave como o que se queria evitar. Jul-
gando-a hoje pela gradação de suas aspücaçõcs
e a virtude dos seus resultados, é-nos possível
ver nela o Instrumento de uma dominação
econômica e polltica que seria fatal para a
autonomia e o futuro das Repúblicas de fala
espanhola.

«Se o Japão formulasse no Oriente uma
doutrina parecida, se a Inglaterra tentasse
impor na Europa uma fórmula análoga, isso
tios pareceria a todos unia Incongruência.
Como não há de sê-lo a pretensão quc leva
os Estados Unidos a erigirem-se em gerentes
da vida do Novo Mundo, apesar da diferença
de raça, idioma, religião e costumes que os
separa dos paises da América do Sul?»

 (As linhas pontuadas correspon-
dem a trechos da citação que data venia, fo-
ram omitidas pela redação de IMPRENSA
1'01'CLAB, por escassês de espaço — N.
datt.)

E até aqui a citação tão grande e impres-
cindivel. Terei ou não razão para pensar que
não devemos ter pactos de solidariedade com
o.s Estados Unidas, mas, ao contrário, quc de-
vemos converter-nos em zona de paz? Se
pensamos na verdade rotunda que nos legou
o argentino Ugarte e lhe ajuntamos as natu-
rais observações sobre a conduta de quasi
todos os presidentes dos Estados Unidos para
conosco, — sempre carne macia para eles
cortarem com a Impunidade de oolossos, —
teremos que volt&r aos «scritos ds Bolívar,
homem em quem a América tem uma viaio
justa • profética do nen destins. Qu« rtSo
disse, que n&o previu? Cegos alie os qns nas
«ruerem vêr, embora tendo bons elitos

A doutrina Eisenhower c sumttnv^.e p»
s-iffOK» para nós, -wSc «gatm como pode intap-
«fe aiihiatriaflii jm. **m

da Ásia Menor, sem mais controle que sua
vontade de grande general, que não poderá.
fazer conosco? Ontem, para Intervir na Gua»
temala, tiveram falsas piulicicias, hoje nem
Isso terão e a vergonha de nossa colonização
será infalível. Pensemos, pois, na união ds
nossa América, para quc sejamos zona dt
paz. Estou seguro, por ouiro lado, de que-,
graças a um desses curiosos pare.doxos d»
história, o Velho Mundo, pelo menos, não s»
negaria a dar-nos seu apoio.

A América Latina, confederada, pode set
uma grande poiência ã miirgcin da guerra,
Quc nos falia? Sú uma coisa: assimilar coni
clareza as doutrinas bolivàrianas e pô-!as era
dia, pois têm uma vigência indiscutível. Nossa
América só espera o grilo e a av.in enérgica
o decidida de qualquer de seus chefes de Es>
(ado, para apoiá-lo. A justiça é u.ua grande
força, ponhamo-la à prova e o triunfo será
nosso. Quem deteve nossa luia de independe*»-
cia? Ninguém, nem a Espanha con. o seu po»
derio, nem a Santa Tríplice Aliança com •
seu, nem os Estados Unidos, que teria podld-t
dar-nos a mão e sc mantevo indiferente..
Hoje tão pouco conseguiriam resistir, se rem
nissemos os abundantes recursos de que di»
pomos, Que a América Latina titja uma zon*
ilo paz é perfeitamente possível, pois a situa»
ção mundial nos favore»--'*ria um passo dessa
natureza. Bastaria, sem dúvida, que cancelas»
semos os chamados «pados de solidariedade»
e ficássemos à margem do conflito que fòrçac
malignas se empenham em urdir. Parn ndt
não há outra fraternidade continental senüa
a hispano-americana e portuguesa-amerieãnã;
Quem leia a história saberá que o acontecida
no México, Hailí, América Cenlral, Chile, O
lômbla e Panamá não se pode esquecer.

fiste artigo o dedico não só ao povo da
América Latina; também quisera que os seu*

governantes o tomassem ent conta, pois neles

ponho a minha espermiça de que, saindo da
nível comum, resolvam tomar • destino ds
América Latina em suas mik-s, tonto • qui*
ftim&o B-oitoar, q-oanda escreve-*.: «Amé-rl-'
wnida, a mais fcela raagfcs do «mania • *
granda pet-t-a-aa.»
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0 PROJETO OUE TRATA DA ABOLIÇÃO 1)0 «PASSE» DEVERA ENTRA» EM DISCUSSÃO,
HOJE NA COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL DA CÂMARA DOS DEPUTADOS
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nONDA ESPORTIVA rLUMINENSE

No Melhor Jogo, o Manufatura Foi Derrotado Pelo Fonseca
fiio campeonato Nitewiorwo Certame de amadores — São Gonçaüo — Remiltados dc Hap,uuí — Cam-

ie Pi of ie Rlonnls, fornm OS IK*
f-ulnto» o» i-isüttndor dj tnrdt.'
do tlcmlhffòi Fonr,ecn"!'x"Wn-¦hufiituin O, no campo d«*..srio
Lourrnço — Ipiranga 1 x Gru-
¦t-li o 1. no unhado a nolto no
Campo do Manufatura..
Certame de amadores

Peln certame de Amadores,
•8 resultados dn. tíifde eVrfOHIvn
de lloriilngo fornm ns M«*iti|ntes.
Flumlninsc 2 x Manufatura 1,
êrri Mniquis tlb C.ixiiis Herbls
2 x C.inio do nio 11 crii Visem-
«Jo do Scpetlbn o P-*ry 6 x Cru-
selro 2.

SAO OONÇALO
No Cnmpuinntn dn Liga de

§ho Goncnln. fornm os sUgUjn

peão o ünino — Miracema — Magé — Segiinfa div.oão ntrrpolitam
Notíc-as de Friburgo — No Volte da Paraíba — Venceu o bandeirantes
Tm três Rios — Venceu o Vo.a-Ues — (Escrave: Hugo de Souza)

puüo, o quo será feito no domin-t
•jo próximo.

CAMPEÃO O UNIÃO
Foi disputado domiiiRO ulti-

mo o Torneio Inicio dà L«*ii de
Arurunmn, com oa BPRUltlto» te-
sultndo-i: Io Jiu,"* — Unlflo 2 x

i Ponte dos Ltlte» O — Rubro 2
|x XV da Novembro 1 — Flnnl*.

Unlfio 2 x Rubro 2, venci ndo c
lUniíio nn n*,i'''1" "•"'"n Por 1 a 0.

MIRACEMA
RiimliiKr. tVilinn foi realizado

*<*8 os rc-f.fados dos Joros: T«- jn T„rnr|n inict.1 «In Liga M'H.
jno!o 1 x El ctro Qu!m'ca 0, no
E-'i.(!ln dn E«'n'.ao — MnUá 4
X Monlurglcn 3..no Ctiinpb dn
Rui LcnpoMInn.
RESULTADOS DE 1TAGUAI

Foi disputado dcmlngo o Tor.
nt*'.o Inicio dn Liga deltogünl,
tendo o conjunto do sagrado-sc
vencedor, da prlmrira parte,
pois ii Torneio deverá tfcr prós-
seguimento domingo,, pòr ter
^Ecumcído cido,' Resultados:
Ecologia 3 x ítiijfuái 1 — Bra-
fll Industrial 1 x Seropcdlea 0
¦— Grêmio \V x S.A.P.S. 0 —
Ecologl.i 1 x Coroa Grande 0
— Grcmlo 1 x .Brasil, lnditítrlal
?* — e Grcmlo 3 x Ecnllà.S; sen.
Bo ou: nflo foi decidido o cam-

herrienso de desporto». ccn»!i*to
«íup m sn«rrou vcncydPr o con-
junto do Tii-vm. Re-ulcdns: —
Tupnm .1 x Sereno 0 — Ksportl-
vo 1 x Mlrnc' mn 0 — e Tüphm
3 x Esportivo a.

MAGA
Polo Campeonato da LÍgii

Desportiva du Mftgé, foram os
scgulnirs og resultados do tnr-
tle csnortlva: Bomfim 1 x An-
dorlnlia» O — e Miinèl.hs» 3 x

SEQUNDA DIVISÃO
PETROPOLITANA

Pelo Campeonato da Se-
gunda Dlvisfio da Liga Pe-
tropolitana de Desportos fo-
ram os seguintes os resulta-
dos:

Centenários 2 x Coxlaá 0
Icnrnl 0 x UlGem 0

NOTICIAS WS FRIBURGO
Pelo Campeonato Frlbur-

gtiense dò Futebol, os resul*
tndos de domingo, fornm os
sogtilntcs:

Sotrniin 2 x Friburgo I
Preliminar: lxl
Fluminense 1 x ConselHel-

ro Paullno 0
Preliminar Fltimrnso 3x1

NO VALE DO PARAIÍ3A
Fornm ns seguintes os rc-

suitndo.i tios Jò*tò3 dispü nilo**
na tarde do dominrm p.tjlo
Cnmpoona o do Vale do Pa-
rnlba:

Guarani 3 x Rlachunlb 2,
em Volta Roílòndn e A-irln-
nino 2 x Resende 1. rm Pau-
lo de Frontlm.

VENCEU O
BANDEIRANTES

O Bandeirantes, venceu pelo

Camwonnto Regional Com-
phtchcihi n equipe do Cordel-
ro, do ItiRiir qtie lhe empres-

tn o nomo, pula continjorn do
dolri a zero.

EM TRÊS RIOS
Pelo Campeonato Uo Liga

Desportiva «Io TrÒl Rios, ío-
ram oi so;*uln es os resulta-

dos, do Domingo,
I Amerlcn 2 Mangueira 0.

n0 Campo do Amrlca — En-
l-oHiotiSQ '1 x A, A. Munlci-

1 pai 1, no Campo do Muni-

clpul o Indcpontlonto 2 x
Trlftnntilo 1 em Stipucnln,

VENCEU O VOLANTES
Em pelojn amistoso o Vu-

Inntss do Piunibn do Sul ven-
teu no Volnnte.i, do Jul*- do
Fora. pela contagem do r»x.'i.
Como so podo observar, os
«volantes» mineiros, nflo cs-
tnvam com a dlrcç.lo cm..
din.

Declarações ile Fel I ini a Propósito
dc AS NOITES DE CAIM II IA

Aprovado o Ginásio Caio Martins
A Coinissãò da C. BB. constatou que pode ser utilizado para o certame

mu-iJial
Os membro» .ie..-. Çotiiliaoti

Qrnnnliadoràj ''xocutlva, d»
CompstlcBe-i o Trclimiiiontoa e
Uô iiiiprciiiri o TráhimlHtfiéii,
llibram uniu vinlta na wi-Jo de
ontem no Utnado Cmo Mj.rtlno,
cm Klterol, no qual moi. u reu-
llxadon on Jofii'" «Io uni do.i Kru-
nos «jue (llüiminiA a func proll-
iiilnor do II Ciirhpeòháto Mun-
dldl feminino tia Báüijüetcbol.
A Comliislo estevo fiirmnilR
pdu \»roí>lil^nto dá C B, B„
iilmlinnto 1'áuld Martlr.n Meira,
Ivan Rapoao, Morlall Silva, An-

tonto Barcelos Borrí"» o oa jor*
niilista» AnKolo cioiiics dò "Jor-
nal dos Sports", Jghú Gnlô rilho
do "A Nolto" o o non.io compa-
nheiro Newton Silva. No (Uni-
mo Calo .M.n-iliei. a comlttsfto
tevo a nqbmpanhtt-la o preui-
tlrnti! du l*cderav«1o Flumlníriie
du DuíprirtÓB, ir. Silvio lohsccn
« dona Dallla, funeionf.rla do
i;!n.lRlii. O moimo foi visitado
«ru tôdar. as suas dcpbndencláJ
e foi elouindo por prrte do»
itonuionentoa d» c-mlnsfto. o
OlnAslo Calo Martins possui

«xpacldad» pam B.?00 |M*»oao
Mntadns o 10 mil em pA. o ro-
mrvailo destinado para a crA-
nica espurtivu, possuo 68 cndet.
vim, A Iluminação, segundo o
presidente da Kcdorucílo Flumi-
nense de Desportos, ertn perfet-
to. A tabela de vidro é do tipo
americano. Enfim o» mcbrnn da
Comissão OrRanlzndora, luxe-
cutlva, do Competições e Trol-
namentos e de Imprensa e
Transmissões, ficaram plena-
mente eatlifeltnn com o (jue
puderam observar.

Em ontroVitti no Jornal ro-
mano «Lnrnldo dello «pollo»
fcfalõii Felllnl evocou principal-
monto o problomn í|Up «:• r.ilin
tia baüo dn hlstórlu. <0 íllmo
nu lançar luz nobre o mundo
dns mullieroa pordldas, tônçió*
nn fnzfilo conhecer em spuí
Bsiiectos humanos, pnra (|tic
seja íloi conslderndo com
aqueln carldndo quo ab.audn
a nota bestlnl cxlstonte em
tudo que lhe diz respeito. Tnl-
vez nflo hnja mais umn cens-
clênala nnquelna desdltnda*?,

mas em Cablrla hft sompn*
umn força Interior. Insupiini-
vel e Inegável, h base de fé e
ae esperança, tuna carga de
amor alimentada embora do
Imnglnaçfio, um sinal, cm su-
ma, da sua humnnldnde. K cs-
tn n mensagem que recolhi nn
longa pesquisa quc levei a ca-
bo com . Intenções tvmllstas.
mns nflo polômlcns nem es-
lii'culatlvn.1 e qunndo muito,
apenas repassadas daquela
compreensão e sofrimento qu?
nqtielas mulheres profunda-
mente me Inspiraram». Falnn-
«ío de scu programa de tra.
balho, Folllnl declarou: <NCs-

te momento, nflo nel dlzér i".:'
(ainontó qual flln-n i'f>!ill/iii-,
assim que ene.ri'111 o pf*r',ii..
su do mlniini vln/tunS íi Am«í«
rxni niuiilo devOrol vuli.ir Utvit-
tio em !),'evc. por ocnalfio dit
apròsoiilnçoo de NOTVl oi
CAB1RIA, Tontft-frio nlndn h
realização de um filmo tlinOu
do romiiiice LIBERE DONNM
Dl MAOLIANO; tnmlnun Mf
RALDO IN CIITA «¦;-,p;-i« ser
tomado *"iii cbRBl?§râ**ão. Er-
tle oo sonho» que gualdo ru
-jáVctn Hili n'6m (iifsn. um
guinde fllmi* de ípecn. nò uunl
me seria iwslvel dar largas
a lmntlna üo lôra «los .-sniir-
mns densos dc problema", e tle
ccmjilexns nos qu-.'s me 'l«*'lv
cu nonniihnente. um filmo tlt?
largn envernniMira. oi''br., á
cores e em clnemascopo, «ío
lipo. tinrím, de certns fitas j?..
ponr.«.is. de que STnnr» h"
ficou o d"selo. UNA SUORT
NA (¦ outro tema que me ten
tn, por seu frescor, sua Itiri
cencln e porque seria, tan;-
hím. outra personarrem sob
medi-la para oi riotos irtlsti-
cos de OlulIcttB Maslna, ***.í.'
nha mulher». (UIF>

PAPAGAIOS»

INDEPENDENTE
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A Canadian Amateur Basketball Association, em oficio
-•negado à Confederação, confirma a sua participarão no II
Campeonato Feminino de Basquetebol e comunica qtts já está
providenciando os planos de viagem da sua equipe ao Rio, em
outubro próximo, e que informará oportunamente o nome da
companhia aérea que sc encarregará da mesma. Ainda a Ca
xiadian Amateur diz que estft providenciando a remessa de ma-
?.erial fotográfico e dados sobre a sua equipe.

O Vasco da Gama estrelará hoje em Curaçàu, con-
ira forte conjunto local. A equipo cruzmaltina deverá formai
icom Carlos Alberto; Ortunho e Viana; Laerte, Orlando é Co-
tonei; Sabará, Livinho, Vavá, Válter e Pinga.

--- O Bonsucesso estréia hoje na Alemanha, na cidade de
Èssen, contra o forte conjunto do Rott Wciss. Reina grande ex-
t-ectatlva por este cotejo.

O vice-presidente dos interesses profissionais do Fia
snengo, Adauto de Magalhães Castro, falando à reportagem,
declarou que o clube rubro-negro só poderá ceder para o se-
lecionado Jordan e Moacir. Joel e Índio não poderão ser cedi-
dos, porque deverão ser homenageados num encontro que se'
realizará em Recife. ¦

O atacante Babá está sem contrato com o Flamengo. I
t> clube rubro-negro fêz proposta dé renovação de contrato,
wás até agora o jogador não se manifestou.

O Peru aceitou a proposta apresentada pela Confe-
(fleraçflo Brasileira de Basquetebol, para tomar parte no II
Campeonato Mundial Feminino de Basquetebol.

Com vistas ao III Campeonato Brasileiro Masculino
juvenil de Voleibol, a Federação Metropolitana de Voleibol,
convocou para participar do treinamento da seleção metro-
jpolitana, os seguintes amadores: í>aulo Alberto de Gasgon
r-Iardy do Botafogo e Euclides de Alcântara Filho e Alexandre
Tagore Medeiros de Albuquerque da A. A. Vila Isabel.

O empresário José da Gama pretende realizar um
torneio nesta Capital, que contaria com a participação da se-
seção de Budapeste, o Benfica, uma seleção carioca.ê o conjunto•âo Flamengo. Este torneio teria Início a 7 de julho.

O atacante Machado, do Madureira, seguirá.ho pró-
jdrhò sábado para a Espanha, onde Ingressará no Valencia.
O clube espanhol pagará ao Madureira a importância de l mi-
Ihão e 500 mil pesetas.

O goleiro Ernani deverá Ingressar no Bangu, já que
üiâo chegou a um acordo com o Olaria. O jogador desejava
renovar por dois anos e no entanto o clube só renova qual-
quer contrato por um ano. Em vista disso, o goleiro deverá
ingressar no Bangu, onde receberá a importância de 30 rriil
«cruzeiros mensais.

. — .0 médico Marques Toúrlnho, examinou ontem os jo-
gadores Miguel e João Carlos. Ambos se encontram em con-
Bicões para enfrentar amanha ò Flamengo.

Campeonato Infanto-Juvenil

BOTAFOGO EFLMÍENGÒ
DIVIDEM A LIDERANÇA

Goleado o Irmãos Goulart — Firmes São Cris-
tóvão c Nova Âmcr2ça na Hâeránça da Série

Romeu D:as Pino — Detalhes
. Com a quebra da Ihvcncibíll-

dá'de do liiier Botafogo p:lo Flu-
minêíisil na manhã de domingo
proàscsiilu d campeonato ínian-
to juvinil i.rib o patrocínio do
Departamento Autônomo. Os
ÀlvLhcgros emhora pérdVrido
mnntcii-sii ainda como litl^r
agcFá com n Incomoda cempn-
nlija do F'^.m?ii^o, s ;<nH;> de
pí-rto pelo Fluminense que ocu-
pa a vice liderança com dois
pontos du diferença.

1 X 0 FLUMINENSE
O cotejo qúe reuniu os Raro-

tcs das Lar, njejrhs e dí Gèno-
ral fSevcriátio (oi ponlilhadò de
lnr.css <Ic técnica vencendo os
trir-Iores por 1, x 0 em prt-lio
que foi o melhor quadro em
campo. O Botafogo ar^ar «i(!
multo lutar não POdo evitai*
o revés;

PAIESTRIN0 2X0

GOLEADA DO FLAMENGO
Cõr.i a fáel vitória du rolea.

ria por 4x0 sobro o Astória o
Flámeiígo parsou para a lide.
rânçh Juntamente com o Bota-
ío.ço.
SÉRIE ROMEU DIAS PINO

NMtu série os lideres São
Cristóvão é Neva América ven-
ceram sir.s antagonista dtpois
do renhida luta.

Os caijtti-s léviifani a melhor
só'«ro o Amé.irn por 1x0.

Enquanto oj rubros de Dl
Castilho vencia por 3 x 1 ao
Ccmtta,

RESULTADOS GERAIS
Fluminense 1 x Botafogo 0;

Flnmimgo 4 x Astória 0: Oinria
5 :; Irmãos Goiilirt !; São Cris-
lovão 1 x America 0; Nova
America 3 r. Cometa 1.

"OSSO, AMOR E
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MIRANTE JORGE
.ARAGÃO

*ék4^MÍM *tSmW *w/'JHp I

? OS PREMIADOS DO VI
SALÃO NACIONAL DE AR-
TE MODERNA .- Os prèhtlos
do VI Salão Nacional de Be-
Jas Artes foram ontem distiri-
buiclos. Os., artistas premiados
Sâo os seguintes:-Ivan Serpa
(pintor) — prêmio de viagem
ao estrangeiro; Àldemtr .Mar-"ins (desenhista ) —- e Sheila
(pintora) — prêmios de, via-
gem pelo Brasil; Frans • ííracj-
bérg - prêmio dé arfüisiçáó
(10 mil cruzeiros); Mercier,
Banbinski e Zezé — prêmios
de aquisição (5 mil çríizei-.
ros); prêmios de Isenção de
,*)uri: Franz Weissmann, Ahà
Leticia, Elisa Martins dã.Sil-
velrâ, Maria Laura Radspie-
let. Vera Bocaiúva Mihdlin,

íolatida Mohall e Caribe. .Os
componentes do jüri .-.joram:
Anibal Machado, QswátnS
Goeldl e Frank 'Selteifíer.

==Í-=  fe

.,? RÉ^OSPÉCTIVA 
"¦ 

í)fe'"'OLPI — Será realizada no
Museu de Arte Moderna, do
Üiò de Janeiro üiüui rétrcífspíw*
Wi &k VoM  .„

mmmm^ímtí.-- *, —^>

ifesicÀ
$ PIERRE FOin«nfirt. ÍÍÔ
JÜ U NI CIP A L — Hoje .ás
SI horas, lêrâ realizado o VI
¦araú destas duas socleyJade».
4) violoncelista Plerre Four-
nler executará .o segiilnte *»t>
fráma: «Lá Folia dé Màrlh
Marals»; tSbnatà», dé B-etrt)-
*/éh; Sonata .para víplqnMló,
opus 3 de Kodaiy;, Fantasiei-
tueçk de Schumânn^O Clsné
Refr8; de villl Lobos « Varia-
ÍÇe» «5e Bravura, nuittà ,»6
«Krda, de Psj-anlni. Acómoa-
íihamento ao plano por Alfre-
flo Rosi'.. Os ^óclos Aeverü
m*tfmmi*À

LIVROS E PUBLICAÇÕES

JL REVISTA "BRASlLlÈNSE"
— J& está, nas bar.cas e

iliis livrarias o n;° 11 da Rcviõta
Brasillens:. Centre a variada
matéria destacamos: "Incd-isti.
tticlorialidáde do "Ajuste" para
a Cessão da lha Fernando ds No-
ronha — D:sembargador Osny
Duarte, Pereira: "Cápitaig Es*-
trangeiros" — Caio prado Junicr:"Hoftahl Fast e o Revoluciona-
rio" — Paulo F. Alves Pinto:"Aspectos Inéditos de CrÚB e
Souza" — Fernando Jorg:; "Âs
Quatro Vidas d; Augusto dos
Ànjoí" — José Paulo Paes.

,,.."f|ÂGELO» ..-_. dè Àrmiutii
Pereira, será reeditado psla Cra-
zeiro. .Prefácio dé Brito Broca e
capa dé Darei.

/AL-jr-da cmmLÁ" — á ->
SnSlnâl: «^.. Aristides Ávila en.
trégbú & Editora Saraiva.

£?> tm. «*$* $**

Com a presença dc um público «fo- mais entusiasta e numeroso
o Píj/ísírlnõ de /.iic.is colheu expressiva vitória sobre o Alvorada
por 2x0. Golearam para os aivi-cclcstes Jorge e TiSo. O quadro
vencedor estava assini formzdo: Mahquinlio. Nego c Altair: Silvio,
Aurco e Wandcrley: forge Walfrcdo, Tião. Nenem e Wilson. Pre-

liminar: Pafcstrino 6x2. Na foto o quadro do Palcstrino.

GAROTADA DE FIBRA

m;»stmmi
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A foto acima mostra a guapa 
"garotada" dos aspirantes do

S.P.R. dc Gordo!)/! quc vem brilhantemente na liderança junta-
mente com o União na Sc-.ic "Gv.Hhcrme Oliveira" no Campeonato
«Ja Liga Leopodincnsc com tees pontos perdidos.

A 
proibirão clnenmtoarriífica brasileira, que decresceti mui-

lo nos ülílmos 2 anos, está agora alimentando, iend(
quc cm S. Paulo as atividades dnematognííicas são bastante
promissoras. Dos filmes produzidos nos estúdios paulistas «Osso,
amor e papagaio» é «los mais Interessantes pois ma rei a es*
tréia de 2 jovens realizadores — Carlos Alberto «le Sours Ba*--
rus e C«"sar Mímoio Jr. A história Ini a:lap(n;'a i!e mu limos.»
conto do cscriior Lima Bárrclò («!• preciso nflo «jonftiiidl-lo cont
o diretor clncmaíoirránco) e conta uma anciiola bnsídiiie e«>.
irrai^iila sobre a transformação du ossos em ouro... «Ossí»,
amor e pnpnt*aios" tem como intt-rprries fi-r«i"ns l>t?nt cuuii •
cidas como Jaime Costa, Modesto dc Souzn, *iYi!*oh Grev,
Jackstm de Souza, e Renato Oo"sortc (ambos no cllch") Mar!»
Dilnah, Ruth de Souza e outros,

«RESSUBEIÇAO» DE TOLSTOI CO^Í
CENÁRIO DE GASTÈLIiANI

Notícias de Munique informam que a pròllütóVâ 
'i?av-?.

rla-Filmkunst realizará tia Alemanha, com co-produçsíc coni à
Rizzoli Film, pela Itália, e a Francinex, pela Franca, o íilhis
«Ressurreição», baseado no romance de Tolstoi, com ce".a> l-
zação de Renato Cistellani e direção de Rolf H-nsen. Os prliv
cipais papéis deverão ser confiados a Míriam Bru e Hôrts Bü<
chholz. (UIF),

AVANT PREFERE DS «DON CÀffiLLO
E O DEPUTADO PEPPONE

Para a Imprensa especializada em cinema, è Sócios da Si-
ciedade Teatro de Arte s:rá realizado sábado próximo à meia
noite a Avant-première de «Don Camillo e o dep. Poppom. .
uma comádia da Art Films, interpretado por Fernancíel, Giro
Cervi, Claude Silvain e Leda Glória.

Esse terceiro '''me baseado nos populares tipos criado;:
pelo erseritor Giovann: Guareschi, foi* dirigido por Carmine
Gallone, e produzido pc!a «Rlzzõli Film de Roma.

Para a Avant-première de Don Camillo e o deputado
, Peppone não haverá inpjresscs pagos, sendo a entrada feita
l exclusivamente por meio de convites fornecidos pela ST.A.

Os flagrantes acima focaliza (I) a teprcscnfai-tio do Fl-mihensc
que coV:eu expressivo tritmlo frente o. Botafogo (2) ^ A "Gato-
tada" do Olaria quc goleou o IrmSo Goulart.

Cinema no Grêmio 4 de Novembro
O Departamento Social, do Sessão Cinematográfica com

Grêmio 4 de Novembro do Vila '"'cio fta 19 horas.
,. _„. .. ~.j- • I Será f-bido o filme do.Me-

de Sao Lázaro ho Caju ofere- [tro «Um Homem a Dez Des:
çerâ à seus assobiados uma tinos.»

Revendèdorss
Felrantes
I

Sásá* mal! ánhèiro, qotm p
cÜSptê fiiílhor. Vé|ám èstss %
8fíffiii BlusfSes listrados, étl- ''f
mo- jJkdrS" vârlás cores t
Çrl 70.00 rílüsop.' ie II '•:
ihó . vSirla:< cores barâtc |
Cr$ . 125.Ü0 BlnsUr-s Aàsrri' '
fl». Novldadí CrS 120.00

APRÓVEiTEM
,,RUÁ. SENHOR DQÈ

ÍPASSOS. 237-A - Sob
CÔNFECÇõiéS ESTR6L.

^S"

TíÚrtfíbZJÍ-fâ

ÊNCENHEIRO LEAL 2 X
CORREIA DE OLIVEIRA 1

mm música mm vqoê. "assustado1-
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íim pm todos e todos por mr
[ENTRE os bons conjuntos Vocais coni que conta a radioío-
*¦ nia e fonografia paulista, está o esplêndido «Trio Orixás-,
constituído ck' duas vozes • masculinas (Wikon e Nelsinho) e
uma voz feminina (AriSsia). Aliás os dlscófilos já têm na mais
alta admiração êsse trio simpático e esforçado, mercê de suas
continuas apresentações nas prensagens da marca do Templo,
hão se devendo esquecer a magnífica unidade que reuniu dois
sambas rítmicos contagiantes e que ainda continuam no cartaz:
«Frlgldélra de maloca» ê «Gieteí. No primeiro, os autores —
«Ganha» e Américo de Campos — retrataram uma faceta da
vida coletiva nas «-malocas» e" que o trio soube interpretar com
graça, apoiado *ior uma afinada orquestra qué; por contraste,
deixa ouvir frigideiras em 25 plano, oferecendo à composição
«côr local». Várias gravações do «Trio Orixá foram dadas a
público, e a mais recente reúne a marchihha «Aüròra», é o sam-
ba «Acreditei», que fizeram as delícias dos foliões carnavales-
2os no último triduo, alcançando por conseguinte uma boa ven-
rlagem que mais consolidou o prestigio què desfruta entre oi
apreciadores dos ritmos populares.

6 «Trio Orixá» apareceu no ambiente musical paulistano
repentinamente, e desde'o inicio vitorioso. Contando com três
vozes coordenadas, dé igual nível, nenhuma delas tem prepon
dètância a não ser nos momentos de Solo. Observa-se que Wil-
son, Nelsinho e Aiiésia procuram trabalhar eni conjunto, valo
rizando o nome dò grupo, ao contrário do què costumam fazer
certos «bandos» que parecem «brigar» entre si devido ao esfor-
ço í/ocállco dos elementos que. querem «aparerer» demasiado.
No «Trio Orixá» tal náo se dá, e poi* isso mesmo está em cons-
tantè ascensão, na fonografia, no rádio e na televisão e tam-
bém ha estima publicai No canal 7 (Rádio Record), o «Trio

Orixá» apresenta-se em programas de horários pré-determlna-
dòs, prestigiados por uma aceitação Incondicional dè seus milha-
res de ÍSs.

Um dos motivos porque o âes*5rezarem. t> tóómá. «a
«Tfio Orixá» está sempre em união íàz à lôrçà». Assini, nSo
plano evidente, diz resòeito à é difícil ehcoiitrâ-Iòi passeando—"-—-- ---«-  -- 

pela cidade, admirando praças
e Jardins, sempre jürrtòs • an»-
gos, • ainda mais decididos a
nSo quebrar a excelente ham*
nia qué es sú&<m a
conquistas.

Lá vem o Mar.ê
hi vsm Antoio o Baíti-SJ»
"Vem com sanfona.
Com Zabumba ê viola*

Vai ter forrfl
Na casa do M;>.né Vitó.
Onde se brinca bunite
Pro S. Joio cnmemcrí.
Cúmldã é mato
E muié nem ae íala.
Sorta balio no terrfra.
Se finsa coco nc. saiu...

Btr i ano
Es-.: ...' .-.ê casa uma f!n
Sendo i.',*eõ tle famli
Êlé cc: B'e)-íi casa
liaa còitáaííihó
O Man6 i -.jarad»
Casa it ria em S. 3o3.ii
Em 8. P*ars tens batináÜà

®

^reciproca estima que une ós
ssus três integrantes; Quer iria
existência particular, quer nà
vida artística, élès seguem á
|tèa o lema «Uni por todos é
\íós por um», pois são bás-
^*«s Inteligentes pára nâo

KráÉ
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GBHÜ

í'ifóí-ia daí mais diiicies colheu o E.C. Engenheiro Í2.ÍÍ
.Site do Cortei» de Oltvtir» por 2.x! em porfl* dt traruemi.-
,;Úiltbradà c cheia dt movimentação. Golearam pára oà sfi-.'

•r.tS«)- Vapulníto « Ivan. O quaifro vencedor atuou utisn Sk
.ijfficlo: Renato, Tatu t Homero; Bortt. Tiío é Alei; Làlàco, Crli
;;"i9, Vàgtitnho, Ivan i Benigno. Clich: Quinteto do Bng. Lètí.

ARTA
ffiiK-TÍKTCeai tt mis. &n that. X-firte Kémt. Sasteo, fit Wfa-

!. Píde-nos a cHvuIgaçâo.da letra do bolero «Angustia», leu
r.zúdò terá atindldo amanhai Maria.Helena. §8"w"s at

.-^lldtaeSek, eerüo atenrMdE- ns n***-Si«3a ia

Com a aproximação â&s festas Juninas comecan a gnr
a glr aâ primeiras raúsiess alusivas as datas «Je Sao JoSo, Santo
S Antônio e São Pedro. Hoje, aim-sentamos uma. E* a Mrayjs-IjBfifl «Je fíte» ©w» m &te>w &&wimm* iàtmisém

Weisoii Gonçalves «Sé-
Pois do êxito alcançarln

com iBoneca !e Trapo» è «Do-
Iores Sierra». vrm de conquis
lar novo sucesso com sua mái1
recente gravação «Meu Deseto».

ESTARÁ ko os hoje pèIm andas ds Rádio Tupi.
nali uma audlçtto de «Rscç
Itwnd© a Folclore. Produzido

® apresentado pot Almlsiauití!.
?> KOJE à noite teremos
bons programas humorísticos
na Mayrink: às 20,30 hora*,
já «Sf&füràgi a» '-"i-j-gtai^ «jueaçt-

"SUCESSOS RE

Angela Maria, à popular aríi**
ta, criadora dc tantos sucessos.
tora seu LP lançado nos prâxi.--
moa dias com a etiqueta «Sa Co=
pacabana. Trata-se de "Sucessoa
de Anseia Maria n. S", reuninéo
aa suas melhore» melodias:;"Mentindo", -A Chuva Caiu"',"Fantasma da Felicidade", »A!v
gorla ao Músico"; "Parti", "Mí-
ra! da HistSrit". *'F1j!" » -a-.j..
pti-í-cio". ). gap,otí àlÜaçíi-á,
enade Iiiia èoía S»as t^íijr-is.lsuvv

produção de MaifelSó 'Ssroo/
**a; ás 21 hni-as, «Musical Ãw-¦U< •«.,,-!.,. e fts 22 horas,
«Vai Levando», mais um pro-

tscrlto por Frán is«w
\n\sio,

JACfCSOM do Pandeiro jí¦ravòu e aerá isnçado na pré-
Ç8j s3Pt-»g?i8 a? Vassoure!*?-*-

A RÁDIO Siderado apj4-
eentfi tôdai m ieí^as-iifi'

ras o programa de J. '3. d-à
Araújo, «Encontro *w.'> a Pc*-
sia», Músicas rejafcetiss l
ÍSàSÍS£ '"StSSlàiãJSS
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Bominot
ErtlfiD convocadas as olelcOcs do sindicato do* H<it«M*|i

ros, parn renovação tlu Diretoria, ConHelho Placnl o itoprcuea-
tuniei ds FederavAo para oi dlss 10 e 11 Uu junho próximo.

MOINHOS

0 siii.ti-.-nto dos Trabalhadores em Moinho- convocou
ns i'lt'1-.-fli'.s pnra ronovnçAo da Ulrelorin, Cnnsi-!' o Fiscal e It»

sr. «José Soara», pren. da União do» Ferroviários à nossa reportagem pnwnunie* dn Feciornçflo para o din -n do junho próximo.
COMISSÁRIOS DA M. M.

Sorllo rcali-ndiiH as elelçOcs no .llndlcnto dos ComlsssV

AprecIafiSo do veto presidencial ao Projeto da Kôdo Ferroviária e
outros palpitantes assuntos seruo discutidos por representantes de
todas as ferrovias do pafs — O regimento interno — Declarações do

mmmwvmmtBmmmmmmmmwmmm^
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•Bis prlmalro lugar quero cita-
(«Mr um *quWoco aflbr» a daU
da -«allia-flo da Convsn.So —

III — lUlüOIlAMA INTKiiNO ruvi-riai Daa !t horas em «llMitii,
imillila i'a fiitniml nu tdalAdlo do

Dia IT — anr.nenl-i':".' Ana illiiHi-niiilenu», oom entfu.l» fran
daelarou-noa Inlelalmsnt* onUm er*t*sn*l*li na seortt-rla da Con-' ra, entre na -i|ii|--** üo Mn-rnn- Hos da Marinha Msrcanto, no dia 15 de ngôsto, pnra renovação
«o talnr a no»-» raporUtem o ir.| vanufto ati *a li hnrns. A* uo, «lena» • au-ra~y '•'. 0, Dia ii — da Diretoria, Conselho Fiscal e ReprcscniMnics da F«xlera*a«i"o-é 8o-r*t, presidente da União bnraa — In-l-ln.;.".' a«lene un Hn-, lin» • Aa IX linraa ns-nüo ••l-n"-l-.
doa FanrnvIârloS do Rraall, a pro». -IvilatU II il» Abril; Din IS, tina, para. disuiiaano t vi«tii.,-íl.» das ,r.

at» la 11,10 htirna nPttttAo, ttiilii«^.*.t -. (Inala ê aln (liml tlu
10pOalto da III Conven-to NMclo. 1,10 »t»

nal doa Farrovltrloa a realizar-1 plenária, pnra: a) MielcAo dn Mesa' truluillioa dn Oonvnncftoi daa 1
M bravam-nl», em Hanln Maria,
RI» Grand* do Sul.

ORANDll OOMPAnEClMBNTO

Ulrctora doa Tmlnllioa oompuita' Ra It liorna, riiiiriu.ro do «.»• ¦<

— Foi noticiado — proesairulu
* dlrlmnt* ferroviário — qu» a
conv-n-Ao dovarln. aar reiitlzada.
no dl» 1 dí-te m'a: «ntretanto,
o qu» hoUvt foi unii. aima-tSo anua,
doa cn|e-M dn Rio Omnde do
Sul, néat» nntldo, mna, a htm
d» MU-rcsa* do» terro*l'rln| •
«t»nd«ndo vario» pedidos d» par.

d* 1 pr»ildont», I
tea • 4 »-|.| MArli»
do TemArlo • do ReKlmcntn ln
terno; o) Kl-Mo dna ComlK-Aoa
eom o mlnimn dt 5 mcmlirn»,,
para cailn imiilo dn toniArlo *
para a cl» iciipt.-no final. Dns II
Aa 1B licn-ua, traunlho daa Cumla-

vire-prriiidrn- ] frnternlra"di)
b) A|irovnqAoi

MRSTaES DC PBqUENA CABOTAGEM

O Sindicato dos Mestres do Pequena Cnl>otn*>-m, da Ma.
rinha Mcrcanlc, convocou ok olci-Oos pnrn lenovnvAo da Dire-"intornlracAo na AsaoriaçAn. -, tor|ni conselho Flscnl e Representantes da Fcilorncfio para •^J, ?:, sas? rfSi a«,fr. *>•"» * »?mo próximo.

Dl* 18 — Dna 0,30 ha 11 hornà,
i»~-Bu plenArla pura illicuprAo •
apruVa-;Ao dna ti-abnílma npresen-

na--A* plenArla; Daa 14 Am 13
liorka, reunlAo da ComlasAo da
Reda-Bo Final. Oa d-mnla dele-
Kndoa vl-ltnrflii o Mnniimentit,
Caaa d» Snclile. Flacoln de Arte •
Oficio • E-enln Proflmilorttit I'*er-

Os trabalhadort» d*a K-1-t'nda "adventlelos", dando Inicio a luta pela r-gul-rl-açflo de suas
I fnnilis-õe» de trabalho e contra o roubo de que estilo sendo vitimas h,i vários anos com o rlescoiúu' 

Irregular de 19% dos -alArlos. reali-aram domingo último, con'- me noticiamos ontem, uma concor-
¦ rida a-.-*-nl)lila na sedr da UNE. Na foto vemos a mesa que dirigiu o< trabalhos da me:ma,' 

quando falava o deputado AarSo Stelnbruch, ao lado do deputado Bruzzi de Mendonça, e parte da
numerosa assisttnela.

->«**A-tA/'.t-V"J%'*«f*--l

CANDIDATOU-SE POR DOIS SINDICATOS

Impugnada a Eleição io sr. José
TÉaracci Para o Conselho do IAPI

Memorial assinado por dezenas de dirigentes Sináica-s à Comissão de
c.elção dos Delegado* Eleitores de Aposentadoria e Pensões de São

Paulo

lamenttNe daaajoaoa d» partlot- j tl(j0, vtían ComlanBea • a Atn tia
parem «1* eonvençllo, ou» naquela
fl&tn nllo poderiam eomparec»r,
a Comleelo Oraanl-adorn da III;
Convencllo **hou por b«m marcar
¦ua r-allM-1.0 para os úlas IT
a 20 (*..) corrente m6".

Quanto no oompareclmenlo de
rapreientantca doa fori-ovIArloa au
ír-ptirtant» eonolava — «nllentou
o ar. JoaA Soares — eaperu que

. haja um srnml» eompareclmento.
Isto t, um maior numero do qua
nu. II Convenção, na nunl compa-
recernm reprê-entnnte.- do 52 cn-
tldadea, da IT ""atado*.

TBMARIO

Tendo «nl primeiro plnno, a
apr*oln-So do veto preolilenolnl
a dlspoíltlvo* -nm nFBOBUravnm
direito» adciulrldoa ao» ferrovia-
rio», no projeto rte 1*1 qu» 01. .U
a Ríd» Nacional FerrovIArla B.
A. o outros palpitante» anüuntoH
d o aetrulnte n tcmrtrlo que nor-
tear*, oa tratralhoa dft oo«ven~"lo:

O -BMAltlO

1 — AceltnçCto pelo Congraa-
ao Nacional, do» vetoa presltlen-
clale, í lel quo crio» a RFFSA:

DascentralizaçUo e modlfl-
caclo ne. estruturação ¦!*»• CAÜ»
CProJíto n" ÍM-S»); I - Estatu-
to do» Ferroviário» do Brasil; 4
— Aposentado-.*. lnt»_ra.l aos 30
ano» d» aervlío (Projeto 254-58):
S — R«lvlnt1!ea.;*-e» cerals do»

, íerrovlârloa dc. Brâlll! « — Or
Kanl»a-"o I**-i'on»l do» Ferro-
viário» • «rlacao d» m**»*» C*mU-
¦rio Pemanent» d» t*ettaa do»
üreltos da, elaas» • eom •**» ni
?ãô d» Jantilro.

flnlnil» 13 dn Maio, 21 d» Alirll,
Coopetntlvn e «ou aetor Intlustrtal,
Antpnrii Mntuo, l'u!|cllnlc» «In '*
Al* • Clroilló Hiiorftrli» l.ienlj Sn
0 litirnu p-bhBo Hoiene ila enf-rm-
mento, l. da Sl horua, nnrn n»
Aite » t*nvi:n itti lifupii Tential,
roli n dlreedn rto («ttovl&rlo Ala-
dino ila S-Ilvn.

A comissão or.aANiZADo-
RA: Selaon C. Wltsel, llr. Knlo
Nleola, JoAo A. Moiira, l»'rn*«to
llin-llnlur-l. Wnlter O. Rodrlgliea,
Anatotellna Orosknvlnk, AMIlo J.
Orneff, Aldorlnn P. I.lmn, P*l-
tha-nr Mello, An-ttllOO Mnrc-ll-
no. Atdemar It, do» Reli Clovos
A-.'iiini,'/ln, • tiiitro». ¦

Como J* toi i-iorlctada pe-
ia Imprensa desta capital •
cl? São Paulo, o ar. Josí Ta-
b.-raccl. atual membro do
Conselho Fiscal do IAPI.
p.T-Iei» as eleições para dele-
j»-clo eleitor, no Sindicato da
Constru-So CIvU, da SSO
Paulo do qual e associado.
Porém o sr. Tabaracel em
f.ice disto se candidatou no
Sindicato dos Trabalhadores
nn Indústria d« Mármores e
O.anlto, para ver se assim
poderia ser eleito delegaio
«•'.pltor e disputar
>-. elelefis para
Fiscal do IAPI. Acontece que
os dirigente» sindicais de S.
Paulo, nfto se conformaram
com essa fraude, enviaram ©
">c_uihte abaixo-assinado aos
jrrMr^ros da ComissSo para-'Mines dos delegados Eleito-
n»s do Instituto de Aposenta-
<-'vras e Pensões de Sâo
Paulo:

«Exmo Sra. Membros fia
Comissão para a Eleição do»
Delegados Eleitores do Insti-
Êi-.to de Aposentadoria a
Pensões de São Paulo.

Os signatários deste vém
(i-rante V.V. S.S. hipotecar
kr?3t-íto apoio aos sindicatos
desta cppita! que impetraram
recurso contra a eleição de
_r..~_ Tabaracel para delegado
?'e'tor pelo Sindicato dos
traljalhadorea na Indústria de
W—moras e Granitos.

Outrossim, fazem seu ve
em-nte protesto contra a eo-
'.-ivencia d-sta autarquia ao
permitir o registro de tal

candidato estranho a catego-
rta-

Assinado: Henrique Ma-
tias. Presidente do Sindicato
dos Trabalhadores na Inclús-
tria de Construção e Mobília-
ria. de Santos; Fortunato Pan-
tas Martlnez, Presidente do
Sindicato doa Trabalhadores
em Pedreiras, de Santos; An-
tônlo P. Fidalgo, Presdente
do Sindicato dos Trabalha-lo-
re» em Carrls Urbanos de
Santos; JoSo de Marals Cha-
ves, Presidente do Sindicato

novamente dos Trabalhadores nas Iwlíis»
o Conalho trlas Urbanas de Santos; Jo-

sé D. de Meneses, Secretário
do Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias M:ta'úrn;i-
cas de Santos; Acrlslo de Sá,
Presidente do Sindicato dos
Carpinteiros Navais de Sa**-
tos;; Antônio Moreira, Pre-
sidente do Slnd**atn do? Tra-
balhadores na Indústria de

Delegado Eleitor do Sindica»
lo dos Mestres e Contrahi.es-
tres de SS0 Paulo.

}"{ — RtSatKfiNTO MWERNÔ

Terão direito a vo» e voto
oa flelegados credenciado» por en-
tldadea ferroviária». p*loa noela-,
e». toam como membro» da Comia- !
ao Or_«nl-*d*-*. dfc III Conven-
c*oj 2 — TarSo direito aoment» a
voa todo» o» t**rt'**P*-'t-* das
aes-Se* plénarln».

Em comemoração a poise da nova diretoria de seu Sindicato,
oi loriiãkirüi promoveram segunda-feira última, um coquetel de
Confraternização na lede daquela entidade. A nova diretoria rtcèm-
¦empossada tem como presidente o sr. £''flí /ora e como secretário
o ir. Victõtlò Tcmponc. Na foto um aspecto da solenidade que foi
bastante concorrida.

AUMENTAM AS ENVESTIDAS
AMERICANAS NO BRASIL

limo. Sr.

PEDRO MOTA UMA

D.D Diretor d»
POPULAR"

eu estiva *m Porto Nnelonal,
neste Bstndo onda fiquei li mui-
lua d'a«, encontrei no hotel on-
de eu estava hospedado um«

"IMPRENSA ,UTOa do brasileiros vindo do
R*.o, os quais estavam com um

„ nvilo bimotor. a>8tndn quj tm-
Rjo de Janeiro jbalhavam para uma Cia. Cann-
prei-uio «enhor- \ú«nm, o adlnntnrsm «ind-t que-rezfuio aennor. '.-tavam 

<*x«shao um levanta-
Sempre leio "IMPRENSA mento topográfico da Bscla

POt-ui^aR". reconheço que é Amnionlce. Depois, voltei lá em
um jornal ind-jpcnüente, qua setembro, dlversns pe*"ons me
•itlii pelo inttreBse do Brasil e de informaram que o tal svlfco us.
Si-u P"vo. E todo mundo que tava transportando srtla •—
vive obr.gado na_ garras cos monazltlcn — do Aragunia e To

i PaniflcaçSo de Santos; "Luiz 
exploradores. Portanto venho canfns. Precisamos todo»

1 No-melra Paz, Secretário do . por meio desta pedir se íor pos»
Sindicato dos Empre-;a''o- no -.jvil levar ao eonh^cmento do
Comércio de Santos; Vitorino povo b-asik.ro, através das pá.
Telxe'ra, Presidente do Sindl- ginns cio s/ Jorniil mais essa en-
cato dos Trabalhadores no vestida dos trustes impcrinlis-

| Comércio Hoteleiros de San» tas.
tos: Júlio B!-T)o dos S-ntos, . .
n«-in»«-^%« <-in*iMir, T»Jaoio. * *> seguinte: lendo o jornal
n.inK *-*oSiih*a°- JúC Pi 

'-Ct-ttérclo e Industria de S. Pau- còmpriVr mâls terras em torno de
«hoirn. PrpiMentP do Sind'- lo <Jo d'a 25 do '-orr'-n-u- *";-con" Brasília, nas quais encontram.
r«ttrdòÍ -SUor, em'*»» ° BC'!uinte **ÍECr: Aumen- ***- **-¦*•¦•» «po. de minérios.
XTnSmEZ tIa v ts-iM •»•» as investidas americanas Deixo aqui meu prote-to con-Minérios José F* Souza v ^ ^^ de , ^ rta_üiiactò «xtrangôira,
-^fll 1 %fntóv Ped°o *° dí> srupo KdekHller. Mário fm „oSaa pátria e no m«smo
S ffi. T-miS Pres«d-nte Die2' eslá autorizado a comprar tempo aproveito a ocasião para
2 «,r-l T TrSl! I '*-**ras nas margens do R.o *ão reitcriir *s meus protestos do
rto sinoieato dos Tra'*aiiia-; ,,,„„„„.-„„ „.,„ «mv:»!-»'». Lt....„j. -.*!«,» ^ ^noifiprn.»sr,
dores na Indústria do M'"io.
•rvi«n e M-"idioca, de Sintos;

o»
brasileiro-, patriotas cerrar fl-
leirns em defesa de nossa soba»
ranin, todos unidos poderão
barrar está domlnaç5o dos im-
ptriallsias americanos. Aqui
tm Goiás já tem diversas fa-
zenda» de nmerlci-nos e falam
qu* éles-estfio interessados em

Alberto Augusto Ferreira,

! Francisco, nus proximidades J elevada estima e consideração
de Januária, ondj- ficam as mal» | a Bste dirisente deste órgSo
ores jazidas de minérios de es- | "imprensa Popular" que tem

i tanlio até agora reconhecida no orientado, m*strando-no» as
Brasil. Como é do conhecimen- verdades que os outros jornais

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares e co^giais! Com-

l prem a sua camisa na loja de Amaiiry com
< um desconto especial de 10% — Rua da

l Alfândega, 318 — Sobrado. Da fábrica ao
consumidor.

lo de todo- o imperialismo com
eède de dominação no mundo
inteiro, e hoje acha-flv- comple»
tamente derrotado no oriente.
Então procuram assambarcar
ns nossas terras princ!palmpnte,
..nde ha*a minérios « encontram
h porta aberta pelo governo do
sr. (J.K.), cito mais um exem-
pio, c.m julho de ano passado,

não dizem,
Aieneio-nmente

ANTÔNIO MACIEL DE LIMA

BANCÁRIOS EM REVISTA
CAMPANHA DB SALÁRIOS: — A Diretoria do Sin-

dlcato renova seu apoio à classe bancária, no-sentido de
que nflo falte nm só bancário à grande Assembléia pela
Campanha de aumento do salários, quo íará realizar hoje,
dia 5, às 10,30 horas, nos salOes da AssoelacSo dos Em
pregados no Comércio, Av. Rio Branco, 120. Para isso,
grande número de bancários iniciou Xarla distribuição de
volantes e manifestos, nas portas dos principais Bancos e
cm todo o centro bancário, bom como pregou cartazes nas
árvores e muroa convocando os bancários para essa As-
sembléia.

KEEMPRÊOO PARA 08 BANCÁRIOS: — O repre-
sentnnte do Sindicato do Bancários, na Comissão de lté-
cmpr6go de Bancários dos Bancos em liquidação extra-
oficial, ÍOz entrega a essa Comissão do relatório com in-
dlcaçáo dos bancários que deverão ocupar as vagns oíe-
reciclas cm Bancos, Rcpartlçõ-s Oficiais e Autarquias, íi-
cáncío agora dependendo da deliberação daquela Comls-
sâo a nomeação dos bancários benefeiados.

DEPARTAMENTO DE INTERCÂMBIO: — Iniciando
no dia 3/6 p.p. suas atividades, o Departamento de In-
tercftmblo visitou os sindicatos do Sapateiros, Metalúrgi-
cos, Carrls, Marítimos, Trigo e Têxteis hipotecando aos
mesmos a solidariedade dos bancários om suas campanhas
de aumento de salários. Ontrm, dia 4/0, as diversas Co
miss6es do referido Departamento deveriam visitar cérea
de <* outros sindicatos.

VITÓRIA DOS MORADORES DO CONJUNTO MAR-
G1LIO DIAS: — A DIRETORIA do Sindicato, juntamente
com o Conselho dos moradores do conjunto Marcilio Dias,
em Jacarepaguá, conseguiu a extensão da linha de lota-
ções "Taquara-Cascadura" até aquele conjunto. Parabéns
aos moradores daquele conjunto.

CENTRO METROPOLITANO DE DESPORTOS BAN-
CÁRIOS: — Um quadro representativo do Centro disputa-
rá no próximo domingo, dia 9, uma partida com o CRE-
MAD, associação dos moradores no conjunto Marcilio
Dias. As 13 horas será oferecido um churrasco aos atle-
tas, r"-t.lizando-se depois a posse solene da 1* D*retoria do
Conselho de moradores do Conjunto Marcilio Dias.

MISSA DE J. SANTOS BARROS: — A família de J.
Santos Barros, antigo e dedicado funcionário do Sindicato
de Bancários, recentemente falecido, conv'da a Diretoria
e os bancários em geral a assistirem a missa de 30 dia,
que mandarão realizar hoje. na Igreja de N. S. da Boa
Morte, Rua do Rosário, às 8,30 horas.

MKTAI.OnUICOS

Os mcialúrf-leos do Rio de Jnnolro, realizarão ns -flef
.'cies linillnnls nora renovação da Dlrclorln do Slndicnto, da
Conselho Fiscal c dos RcprcNcnlnntcs no Conselho dn tecle-
rnçím, nos dlns 10 a 15 de Junho próximo.

TRABALHADORES EM COURO»

O SlndlcAto doa Trabalha dores cm Artefatos de Couros
realizará clelvóc:; no próximo din 21 para escolha da nova Dire-
toria c Conselho Fiscal. Duas chapas vSo concorrer; uma da»
Ins encabeçada pelo sr. José Vicente Alves, que vinha exc*>
(.-ondo já n funçAo tle secretário da entidade*.

PROFESSORES

De lt a 'i'i do corrente scráo reall-ad.-B as eloiçfles para
renovnçflo tia diretoria e demais órgãos cio Sindicato dos Pro»
fessores. primários, secundários o de arlus desta Capital.

ÍADIIKOH i

No próximo dia 8 do corrente, o Sindicato dos Trab»
Ihndores em Padarias c Confeitarias do Rio ^e Janeiro, Fest»
Jnrá o seu 38' Aniversário de Fundação

FERROVIÁRIOS

Kslfto se processando às eleições no Sindicato dos Ferra
viários da T»-»*»--.M'n_, que se encerrarão no pióximo dia 10 di
corrente. ."»

TELEFÔNICA

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Tclefônl-
cas do Rio de Janeiro, convocou uma Assembléia Geral E»
traordlnárla, para o dia 18 do corrente às 19 horas, para de*
berar sobre a fundação da Federação Nacional <"-s Trabalha» -
dores em Empresas Telefônicas e eleger 3 delegados e 3 s*
plentes para o Conselho da referida Federação.

FRIOS E DERIVADOS

Será realizada uma Assembléia Geral Extraordinária, no
Sindicato dos Trabalhadores em Frios e Derivados, amanhã às
18 horas para discutir aumento salarial.

DIA 15, BAILE DOS ALFAIATES
t •

A «Gazeta do Vestuário-., vibrante órgão dos alfaiates
e costureiras dará um grande baile no dia 15 de junho, na se»,
de do Sindicato dos Comerciados, das 22 às 3 horas, sendo na
ocasião coroada a rainha da «Gazeta do Vestuário, convites
na Secretaria do Sindicato.

.;

-W& CAMISAS DE TRIGOLINH E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT
- ARTIGO DE CAMA E MESA.
F. GRANDE VARIEDADE DE-
ARTIGOS PARA INVERNO.
TUDO A PREÇOS QUE SOMENTE
QUEM FABRICA PODE VENDER

FÁBRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

fí. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

PEQUENOS /»NÚNCIOS
(FONE: 22-30705

AA* iO: Utilize p recomende ao» teus amigos e p-irtvntet,
nojsa seção de "PEQUENOS ANONCIOS'- a
Cr* 10,00 po» vet, até 6 linhas Seja também um
corretor de teu jornul. Disque SZ-3070 e solicite
informações sobre como anunciai com Santo e
igconOmicamente.

A
VENDEDOR--- - fllco - Pre-

ilsa--* Que tenham fregueala
unto ** padarias, armazéns, qui--ndns, uapelarlai para venda de¦apols e tacaita cm gernl Cn-

.nl-sllo de 10% — Rua Nerval de
Gouvéa. 331.

MADUIU-IBA CUtTRU-A
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instala-se Hoje o Congresso de
Previdência Social do IÁPETC

Não terminou ainda a apuração das eleições para renovação parcial
do Conselho Fiscal

SEUS OLHOS.*
•¦***¦• «u oioloi Icaoui-fli

"PROTJMA-O.

Ctom**** ornam, a ap-rra-lo asa
é!el**ê« para. o pre-nehlmento
tardai do Connlho Fie*** io
tAPETC. A «purac-o do pleito
deveria ter terminado ontem mez-
mo, porém como ainda nâo ha-
Tlam chifrado •• urnas doe Es»
tados de Minas Gerais • do Ceard,!
a referida apuraclto sfl terminara

«lleltoreai dos Estados, ai reúnem.
no chamado Congresso Mirim,
que trata dos assunto» ilsawio» a
lidas as questões de Previdência
âoclal • da administra-lo dos
Institutos.

Hoje, A* 12.S0, será Instalado

om xeeutA m[U

hoje, ou am-.nhfl, quando chega- | „ referI<lo Congresso, sob a presirem as urnaa dos dois Kst-iíoe ., . -,'¦ _, ._h_j„ nr„„t»i
acima referidos. I dência &0 **• Arlindo Mac!el

I presidente do IAPETC,

(.iiu-.ira*

Revela.;-»f.>.
Cor-j-írti-s er.

iJKRGO DB i
i^

FRANCISCO 23 soa

iSSiÍB)stfw8i8i*^

mu * m_J ÓTICA C01VTí!€iNTAl

mtt.

OOMPOPICXO DA MES *
APU-ÉUDÕRA

A Mes*. XfwraOcM. tiàa e"elcv«t<
•stA -asttti iftíe-rr-da: Presiden-
c» ~ i>. Abdlas etlva, procurador
d« ÍAPETC, Dr. Attila Ramos.
ta-nMrA, Prõòui-aildr 4o ÍAPBTC
• pelo at. Joa-. 0-BÇ-*-**t- Neta.
repreeeritanttt iòa Condutores de
Veículos Rodnviártos de Santos.
Os sscrutlnaJortia foram os -r-
Helolttio das Chagas Noronha,'unulonárlo do IAPETC a sr. Jo-C
Pereira da Costa, representante
doe On-V-tores de Veiculo» de
Juls d» Fora, Minas Gerais.

"JOKORBSSO DB PR»-
VIDENCIA

Oe-_o t ãa p-nsji*, ntrmlnad-. a

que se
! encerrara, depois de amanh&.

-CEMA-Rio do Gomxtxtsm
Apetiar do IAPETC, ser uma

instltui-âo d» Previdêncl*. Soei**,
que tem muitos problemas con».
plexos, em relação aos demais*
Institutos, o tem&rio do Congres-
so ê multo pequeno, se bem qu»
oe delegado- podem apresentar
teses diversas. Eis o Tem&rio:
t — Auxilio Funeral; 2 — Sali-
rio de Indenização; * — Ccmple-
mento Balarlal • 4 — Conceito
Legal do Trabalho Avulso.

Consertam-se
sao. Refrigeradores • Maquinas
de Costura Vende-is n.aterlal
elétrico em geral • acoita-ie

lio-,
• Ma

encomenda de olacas eimalt»
das

L K ae Meio - Ruu Uo>
mincii» Lopes. <*K2 - Madureira.

ATENÇÃO
Com mil cruzeiros, sinal Inicial'

vendo ótimos terrenos, clima sau..
dávcl, ruas asfaltada-, água, ei»
KÔto e luz, Planta aprovada peleP.D.F.. Aproveitem novo lotea-
mento, tratar com José Cunha,
diariamente no caldo de can»
Junto' da estação de Santíssimo*''

DR. A. CAMPOS
(Cirai-Klto-Den tinta)

ttaftt-dttfM ansMmtcas, e*rtrat-«Be-i dirtceto e op<--mt*0n is
bft-t BRIDOES nXOS E MOVEIS iRoaohl com -natt-rlal
enrnnllilo por preços m-.oAv.-Ib. ConsultArlo: Rua do
Carmo n 9, -wla 001 — Segunda--, onsrla- e scstas-felraa

¦' ' " Telefone: 52*223 .

I

MOLÉSTIAS SEXUAIS
tUQS CASOS INDICADOS) — Coneultí popular-

CLINICA DU DR SANTOS OIAS
BORARMh DürtHuento, du U ia 16 hotat.

Trata-ne*»*» opm luniw-üot<-rapia • alta (rei-ueuda
especifica ds velhlot precoce da tuncâo aexuai no homem
• na mulher IrrltabUMade, fadiga e líu-Onla nos casos
inaicados Entermageta a eargt* ds técnico a proíi««aiona)
(UplomaiM.

SUA SAO JOSft, M « ¦* ANDAB --
OONJtNIÜ, WS - IEL.: SMB8S

JMMitflITlilT

GEANDE FEIRA DE LIVROS NA LIVRARIA INDEPENDÊNCIA!
Oe 10 Até 50% ãe Abatimento. PREÇOS IGUAIS NUNCA MAIS!

LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS
EiimpEÇA A SUA BSSLÍG7ÈG.À HESTA GRANDE OPCRTUfMDADE + 0 LIVRO QUE SEU FILHO
MEOESSITA Vhmm SE ENG&HTRA NESSA GRANDE FEIRA. Já começou a sranda liquidação!

EPENDÊNQA - Rua do Carmo, 38 - Sobradoi[LIVRARIA Ml!
«S____*_»______M_l|-*i*^^^



Frêm.0 íe 100 Mil Cruzeirss Fará o Melhor Livro de 1956
UU MORTOS E 50 FERIDOS EM M
ICIOENTE DE ÔNIBUS EM S. PRULG

Som freios o coiotlvo chocou-se conlra três
posíes e invadiu um bar — Relação dos mor-

tos e feridos Identificados

- *,?¦-,•¦>$>- »¦

»: PAULO, 4 (Especial pa-
:• IP) — Onze mortoi o Si)
feridos íoi o mm.:, -n balanço
do desastre do ônibus voiiíi-
eudo ontem na Avenida Maz-
sei com o coletivo de chapa
Bf-SO-M, prefixo 30, da em-
tirêsa . dc ônibus Guarullios
Ltda. Este veiculo a atingir
uma curva em frente ao nú-
inero l.Süfi. perdeu os freioü
Ilido colidir com um poste.
Tamanha foi a violência do
choque quo sua trazeira foi
arrancada. Mais adiante, o
coletivo desgovernado foi de
encontro a um segundo pns-
te. Em suo louca desparada;
chocou-se ainda eom outro
poste e entrou num bar.

SOBREVIVENTE

üm dos .sobrevive" tes foi
o cabo da FÓrçã Pública J«il*

ATROPELADA A

PVERSITARIA
Maria Toreslnha Seixas. bra-

íllelra, solteira, do 22 anos de
!dode. estudante de medicina,
¦residente á rua Marquês de
Abrante* 407, ?.p.". 211, quan-
io atravessava a rua Farani
em frente ao con imito residên-
elal do IPASE. fo! atropelada
por v.m auto não Identificado

A universitária com fratu-
ta na bacia e contu*0es gene-
ralizadas, foi sr-corrida por
«ma ambulância cio Hospital
Miguel Couto, ficando ali in-

•emada.

mo Alexandro de Carvalho,
ile 30 mios, casado, que ii.u
rou eomo so dera n trage-
dia. Quando o ônibus desc ia
a Av. Mazzol tomou grandevelocidade. Embora o moto-
rlsta tentasse por todas ns
formas parar o veiculo, nu*
da conseguiu pois os freios
ja nao mais obedeciam. Na
desabalada carreira foi cito
cando-sr» contra tudo que ti*
nha pela frente.

Os passageiros, tomados
du pavor, gritavam por so*
corro, enquanto outros ati-
rnvam-se pelas janelas. To-
dos toses ficaram gravemon
te feridos.

O bar invadido pelo vel-
culo ficou quase que total-
mente destruído. Três pes*
soas que encontravam em
seu interior tiveram mnrt.-
estúpida.

FERIDOS
Joaquim Máximo da Silva.

SS anos, casado, de reslden
cia ignorada; Josó Alvas Car-
valho, üfl anos, estado civil e
residência ignorados; Eze-
quiel Vieira, 25 anos, esta-
do civil Ignorado, residente
tia Rua Pereira, 3", Vila
Mozzcl; Maria Gilda Garcia,
23 meses, e Carlos Alberto
Garcia, 10 meses, filhos de
José Garcia, residente na
Rua B, 2, Vila Sanches, em
Jaçanã; Jói Albarell, 18
anos, estado civil e residên-
cia ignorados; Rubens da
Silva, 35 anos, solteiro, re-
sidente na Rua Almira Bar-
bosa, 93, JaçanS; Toreslovas
Zictas, 45 anos, casado, resi*
dente na Av. Jacaré!, 658;
Nelson Souza, 25 anos, sol-
teiro, residente na Rua da
Chácara, 5; Milton Correia

Trabalhadores em Carris
Estão Recebendo o Abono

A Light já está efetuando o pagamento de um abono correspondente a 50% do aumento conqúis-
do —- Pra?.o final até o dia 4 de julho para a Light pagar todos os atrasados — Repúdio ao*

elementos divisionistas

fc.T: >0y '-¦ 'í-V

-j* i» . *r *.-¦ .•¦,.. i>-

py 
'<>$

Os ,i ui...!.. im. • em Ca.*-
riu Urbanos rúallzurain on-
tem na sido dc sun sindicato
umu Importante assembléia
para dkcutir a questão do
pagamento do aumento Ja
conquistado o quo a Light
vem sonegando.

kscbbimentodo abono
Em virtudu dn Llglit quo

venuaval de Uaiças

Pí BIK^AÇfl

A precon i|UO nfto nilnilt.-iii com-
pi-ll.lnr.-s, ii.-i._iic in.. |iri'i'n-i ite
A.V.M ItV. Calva il. I.liil,.i NhcIo.
nal l.'rs 380,00, Calca «lo Tropical

! >*iiiii l.u. CrS isii.iiii Cale» «lo
i Tropical Molii 14, Crí 33O,00 Cal.

cn iio « iiini.r.ihi Cr$ -.'íii.ihi Calva
¦Ia Sarja Cri 280.00. Calca de NI-
luril CrS ¦lOIl.wi Km, ilu \l,-ilii.
ilesa, 318 - ll nniiur Itu.i Vlnlc
lia Abril 1. Ilil.i !..«.'¦ Maiirl-.io, -
.'tlll-A, nn 1'i'iilm i- Av. Ml,, 1"<».-.»i.!... 870 «in Cnxlm, r.stinio .Io
IUo

rei* pugnr apenas 6Ó*-i do au-
munto nue Um dlrolto, ntó
novos entendimentos com
iin autoridades, resolveram
os trabalhadorcí; aceitar cs-
to pagamento, dando entre*
tunto um prazo final ate o
dia *1 do, Julho pnra o paga-
mento dc todo.j os atrasa-
dos.

REPÚDIO AOS
DIVISIONISTAS

Tendo em vista aa torpes
manobras de alguns clcmsn*
tos que, antes das eleições,
quizeram provocar umn in-
lervonçuo no -sindicato e criar
um clima para a impugna,
çao da chapa eleita, resolve.

ram os tranvlárlos repudiar
cvtas manobras, devendo su
dirigirem a Câmara Federal

paru dosiaiòr **« Intrlgii**
íeitns por aqueles m«u« «In
dlcallstas.

SINDICATO DOS DESENHISTAS
Tando a Diretoria do Sindicato doa Desenhistas Pri.-

flssionais do Rio de Janeiro requerido ao Ministério du
Trabalho a constituição de uma Junta Governativa cm cir
tudo da conclusão do mandato, foi designado o sr. ,Vo-
zart Sampaio Fortuna para administrador da entidade, a
fim da proceder dentro do um curto praso as eleições na-
qucle sindicato.

A Diretoria do Sindicato solicita o comparecimento
de todos os associados hoje dia S, ás B0 horas em sua sc-
do social á Praça Tiradentes, CO,»?' andar, para assistirem
à sessão solene de transmissão do cargos.

/VWV^^VWMWWMV^V»^^^^^^^^^^^^^^^^*»'*'**

Eis o estado cm que [ic.ir.vn o ônibus e o bar. Quase nada restou
dos Santos, 21 anos, solteiro,
residente na Rua ¦ dc Se-
lembro, 32, Vila Galvão; Sid-
n:l Valdemar Bertonc:'los,
20 anos, solteiro, residente
na Rua Projetada, 27, Vila
Mázzel; e duas crianças de
identidade ainda desconhe-
cidas.

HORTOS

E' a seguinte a relaçSo dos
mortos até agora identifi-
cados:

Silvio Romero da Silva, 27
anos, casado, rosrdonte na
Rua Corumbá, 156, Jaçanã;

Francisco Ramirei; Marlos,
DO anos, casado, residente na
Vila Nilo; Elier Ribeiro, ca-
bo da Força Pública, de n.
10.208, 29 anos, casado, re-
sidente na Rua Baltazar dn
-Morais, 10; Josó Garcia, 31
anos, estado civil e residên-
ela ignorados; Humberto Jus-
tino Ferreira; o Osvaldo Sou-
sa Ramos. As demais vitl-
mas são i mulheres e uma
criança; uma delas tinha
uma aliança com as iniciais
B. M. e estava em compa-
nhia de uma criança (com
cérea de 5 anos), possível-
mente seu filho.

Feriado Escolar
Sexta-feira

O prefeito Negrão
dc Lima assinou rem-
Itição considerando fe-
rindo escolar, cm todos
os estabelecimentos rie
ensino pertencentes à
Prefeitura, a próxima
sexta-feira, dia 7. em
virtude da chegada a
esta capital do presi-
dente dc Portugal. No
entanto, quinta-feira,
haverá aula em todas
as escolas primárias,
como compensação do
calendário escolar.

ANO X — Rio cie Janeiro, Quarta-feira, S de Jtinho de 1957 —¦ N. 2.131
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VTBÉSOm PEDRO MOTTA LIMA

ES!ARA LIM
CRAVEI

PA A Cl
[RO LOPES PASSAR
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DADE POR
Repete a cenografia do governo de JK o que
s lenda atribui a Catarina II — Exibição de
grandeza, um banquete ainda maior que o
da posse — E minuciosa cobertura policial

.- Nos preparativos para a
srecepção ao general Cravei-
ro Lopes, o tjovè.no adota
mm critério verdadeiramun.e
ridículo. Propõe-se u la^et'
desaparecer o quanto pos-
sa oesagraciar à vista do lios-
.•pede. for onde passe o che-
íe nominal do Kstado Novo
Ealazarista, deverá estar tu-
do azul. Assim. JK torna¦realidade a lenua que airibui•_-. Catarina II a imensa mon-
tagem etnográfica, dando
ios visitantes a impressão
¦de que as então desertas es-
tepes russas eram cober.as
de trigas e pontilhadas de
aildeias e cidades pifisperas.
O «arroz de Pèhdotiba», h
men.ira patriótica de Nilo
Peçanha, ao responder uma
pergunta do presidsníe ar*
gentino Sanez Pena sobre o
capim brabo que comia a
Baxada Fluminense, vai ser
desbancado por uma exibi-
Çâo de grandsza sem nentiu-
ma inteligência, a «solugan*.
dos problemas à margem do
Stinerári0 da comitiva portu-
guêsa.

V LIMPEZA FRENÉTICA
Os serviços municipais

. «empre áusarités na vida da
capital es ão concentrados
t em frenética atividade nas

- Avenidas e prà;as por on.'le
.-«¦general Craveiro transitar.
Nsssa Zona, o DLU não es-
quecerá a coleta do lixo. As
yuas voltarão a sei varridas

. * lavadas como não se fazem
mais há trinta anos. Os bu-
-racos do calçamen o 1á es-¦ tâo tapados. E como ao ntece" nos dias festivos. 0 congestio-: siamento do tráfego será
transferido e estourará no
ou ro extremo. Ter-so-á _-, im-
¦pressão, do Àrssnal d», Ma-' rinha ao Palácio das Laran-
jeiras, de uma cidade assòia-
da, amplas artérias, feérica-
scaente iluminada.

. BANQUETE AINDA
MAIOR

Se o sr. Alkmim chora
sniséria quando um munici-
Jplo distante quer receber o
ejue lhe deu a Constituição
para melhorar as condições
de vida e trabalho da gen-
íe do mt?rior, agora não faz
cara feia. O governo é mes-
¦"o perdulário e pp.ra fesian-
ías n5o tem mãos a medir.
Como tudo mais. o banque-
4e ao salazarismo vai ser
«Je arromba. Coisa de novo--rico. Dar aimpressionar. No
Stamarati se diz que este ago-
sa será ainda maior do queeda posse do sr. Juscelino.
Eis um peouerio resum0 cia
opera: 1.040 frangos, 100
perus, eo patos, 430 lagostas,
140 quilos de lombo, 35 pre-srtmtos. 16 lei ões- 120 quilosde manteiga. rnelOes, frutas
decorativas, rios de vinhos e
ehamoanhe.' COBERTURA POLICIAL

Para que o hóspede nao
•stranhe 0 clima e se sinta
eomo dentro das fronteiras
de seu Estado Novo, o Rio¦terá umá cobertura policial
snetleulosa. Rua por rua,•"jiiadra por (maura, leglflcs
íe tiras se estenderSo sob a
eomando dos cheios brasi-
Delros em combinação com«* Misoji áa gs&m. m-

tuguèsa, a assassina PIDE,
Inclusive o chefe da Segu-
rança Pública de Portugal,
que já está no Rio e tom à
sua disposição o delegado
Fernando Bastos Ribeiro.

TIRAS RESPONSÁVEIS

Eis a distribuição da «can: -
pana» só no 7o distrito. Ela
nos dá uma idéia do rigor
de um policiallsmo de tipo
fascista, ao gosto da visita:
A rétle a estender des'.!e o
Arsenal de Marinha, Cais
Pharoux, zona bancária, cen-
tro da cidade, está asilm
prevista pelo delegado Rui
Tenorio. que dividiu sua
jurisdição nos seguintes .-(¦•
tores: 1' setor: da rua 1' cia
Março a Avenida Rio Branco,
responsável, comissário Jn-
sé Marta Gama e Silva* 2'
setor:: rua Visconde de Ihaü-
ma a rua Buenos Aires, cr.p-
fif».:!o P'lo comissário Otávio
Vidal: 3" setor, da rua Bue-
nos A!res à rua 7 de Setem-
bro. chefiado pelo comissá*
rio Peter Georg Gersttin:
A" setor: dp rua 7 íe Se em-
bro à rua S. José. chefiado
peio comissário Carlos Na-
va-o de Andrade.

Os policiais rssnonsáveis
pe'o serviço espec'al de poli-
eiatnento, deverão assumir
seus posto três horas antes
do desembarau- do visitante
o só regressarão à sertp da
delegacia a^ós o rscnamnn-
to total da população.

A PIDE CONTROLA
Quando à polícia poliu-

ca, o DOPS mobilizou todos
os tiras e alcaguetes à sna
disposição, distribuiu-os em
grupos integrados por um ou
dois tiras portugueses (há
tnais de cem em atividade
no Rio) e esse ô o sHor
orientado especialmente no

Melhor Livro de 1956 Terá um
Prêmio de Cem Mil Cruzeiros

Criado pelo Instituto Nacional do Livro um prêmio com o nome de "Ma-
chado de Assis" — Dentro de algnns dias será composta a Comissão
Julgadora da láures — A entrega deverá ser feita durante a próxima
Semana Nacional do Livro, a in'ciar-se no dia vinte do corrente
Visando dar à II Semana

Nacional do Livro o máxi-
mo de brilhanismo, n Inrti-
tuto Nacional do Livro criou
um prêmio de cem mil cru-
zeiros, destinado ao autor da
melhor obra de ficção publi-
cada durante 0 ano passado

em todo o pais. Tal Inicia-
tiva objetiva Incrementar a
publicação de obras de alto
valor li erário e que pos.*-am
estimular o grande público
a ler bons livros.

Para o an0 próximo — in-
formou ontem à reportagem

sentido de espionar e ater-
rorizar a colônia portuguê-
sa. A ordem é prender todo
português que a PIDE apon
íe como suspeito de oposição
ao regime, salazarista. Essa
detenção poderá ser por lo-
do o tempo em que 0 gene-
ral Craveiro permanecer no
Brasil, ou seguida de proces-
so, visando em certos casos
à expulsão e entrega ao Es-
tado Novo, onde os adversa-
rios do governo são subme-
tidos à prsião perpétua.

REÚNE-SE HOJE A ASSOCIAÇÃO
DAS ESCOLAS DE SAMBA

Seria ótimo para os mo-
radares desta rua, se
Craveiro programasse
uma visita ali, pois assim
ficariam livres do lixo.

A Diretoria da Associação
das Escolas de Samba do
Brasil, vai se reunir hoje pa-
ra deliberar sobre vários as-
suntos. Os representantes de
várias escolas estarão pre-
sentes, para deliberarem as-
suntos de importância, quãn-
do por certo procurarão de-
bater os problemas de suas
escolas, tomando a reunião
bastante proveitosa para o
samba carioca.

G. R. ESCOLA DE SAMBA
PRACINHA DE BANGU

O Grêmio Recreativo Es-
cola de Samba Pracinha de
Bangu, fará realizar no pró-ximo domingo, mais uma de
suas costumeiras festas em
sua sorte, què terá inicio ás
3'J horas. Haverá muitas brin-
cadeiras de S. João, onde se-
rá homenageado o presiden-
te Cosme Silva nor pensar
em trazer esta escola de sam-

Guiana Novo
lembro da OAC.

Notícias proerdeutes du
MontrLal informam que a
partir do dia 8 do corrente
seiá rcconhec:do membro dn
Organização de Aviação Ci-
vil Intirnacional, a Republi-
ca de Ghana. Precisamente
no dia 8 tafão transcorrido
trinta dins da data ern quo a-
quelo Estndb depositou o seu
instrumento St -icU-sS- ao
Convênio de Aviação Civil
Internacional.

Estréia Hoje no Municipal a
ompagnia Italiana di Prosa'1

É o prímsíro esf-e!ãcu'o da temporada que realizam peSa América do
"0 Sueesse'5, a pesa de estráis — Será inauguraiia no rüa 12.

a Exposição do Livro do Tesfro Italiano
Süs

ba at«; o Rio no próximo car-
naval.
u. R. ESCOLA DE SAMBA
IMPÉRIO DE BONjBÜOEBSO

O Grêmio Recreativo Es-
cola de Samba Império cie
lionsucesso, está promover.-
do um interessante concurso
para a escolha da futura ra!-
nha (io club? que será co-
roada no próximo ano. Todas
as jovens residentes em Bon-
sucesso mie queiram se car-
ditar, pod.c-ão ir na sede ovo-
visória, ã Rua Ubirat.ã, 297,
Bonsucesso.
G. R. ESCOLA DE SAMBA

UNIDOS DE NILÔPOLIS
O Grêmio Recreativo Es-

cola do Samba Unidos de Ni-
ló-His, rrcfüicionará no pró-::imo domingo, várias esco-
Ias de samba, para um gos-toso angu à baiana, festejam
do o último canwal cario-
ca que passou. Como coiivi-
dadas ri° honra, estão Uni-
dos de Bangu e Tupi de Bra-'
de Pin-í. A bateria da escola
do samba i^a Portela, cotp^n-
r!-».''a oor MHestro e B:tinho,
foi convidada para abrilhan-
tar a festa.

o sr. José Renato Santos Pe-
reira, diretor do Instituto
Nacional do Livro — insti-
miremos ma*s duas iáurea?.
totalizando assim três gran-
des prêmios anuais, distri-
buldos por um órgão govor-
namental no setor de cultu-
ra. Tais lauréis i orão de ca-
ráter rotativo, de mcnio :-.
poder dar opor unidade ao-
nossos escritor >s de todos o.¦
gêneros 1'terários.

FEIRAS rar
TODO O PAÍS

Outra Informarão presi
da p sio sr. San i-*C-iT:lia
ít imprensa se rc'nciona com
a realização de íeiras tia y-«.tos ern todo o paíí. pois sê
dirigir, á todos cs Oovorn^s
Estaduais '.-.o í-.?nt;-.io .ie oi-,-
ler apoio para ta! iniciafva.
ar.e vom api'o::imar ,, iivri
do grande público. Dc- vni-ios
Pontos do Brasil n.s vc-s**.-.---
tas ao apelo dn diretor <Vj
INL U~r. che_rado; com pn'a*vràs de safefação palas sw-
gestões e anunciando n nos,-
sibilídade u-? se concretiza-
rern as nvsrrias nslo meno*
r.as capitr-i.-: o maiores ci:V.
des.

Nesta eaoitai. de verão
funcionar três fei*-as com' o
comnarec'mento da maiorir.
da nossos editores e livrei
ros. O locai para servir 'A
sede às mesmas é quo est;'-
sendo agora estudado, ès-
tando garantido rn^-ivia, ruií
como no ano passado, 0 Co::
tvo n°rá sedp .de uma dojas
«-Hia*'tõ as nups outras cogi-
'a-se cia instalarão de "mn
na /*ona Sul e outro na Zona
Norte.

A «Compagnia Italiana di
Prosa» levará a cena à noi-
te da hoje, no Teatro Muni-
cipal, 0 primeiro espetáculo
da temporária que ora reali-'t.n pela América oo Sul. A
trupe visitante é um dos
grupos teatrais de maior
pres igio na Itália, tendo,
füceiitèrnente, rçcçbiclò gran-.les louvores da critica eiiro-
péia durante uma excursão

de três meses por diversos
paises daquele Continente.

Para o seu primeiro espe-
táculo em nosso país, os em-
presários escolheram a poça¦O sucesso», de Alfredo Tes-

«ECIt IIZI11 1ÍÍI1»
Perante uma assistência

figuras do mundo literário,
o escritor e jornalista Pau-
lo Cavalcanti realizou, ontem
à noiie, no Cllube dos Advo-
gados, uma conferência sô-
bre os efeitos, em Pernam-
buco, de polemicas travadas

iias iFarpas», ao tempo de
D. Pedro IL O assunto é
tratado em livro que Paulo
Cavalcanti publicará o em
cuja elaboração trabalhou
durante dez anos, reunindo
notas verdadeiramente pre-
ciosas. Em tEça de Queiroz,

AtpttJat da Confortada do jornalista Paulo C«v*!cai*tf «
. éot, AÁm*iat

nCtnbt
[[

agitador brti.siioiroi- figuram
i aspecto- inéditos da atuação

do grande escritor, que se
relacionam com uma fase
agitada da vida de Peruam-
buco. Baseado em documeti;
tos colhidos nas cidades de*
Recife e Goiana, o livro de
certo alcançará repercussão
no Brasil e em Portugal pois
encerra coniribuição ao os-
tudo das relações entre bra-
sileiros e portugueses, nu-
ma época em que ainda nao
havia arrefecido por comple-
to o calor das lutas de 1S22
No clichês um aspecto da
conferência, à qual estive-

ram presentes, entre outros,
os srs. Barbosa Lima Sobri-
nho, Cas.ro Rebelo, Jaime
Adoui da Câmara. AstrojP
do Pereira. Carlos dc Lact
Clovis Ramalhete. Nelsor
Coutinho, Gois de Andrad'
Otávio Pinto, Carlos Rlbe:¦o, Roberto S. Ramos, Arnalío
Costn Faro, Edgard Cdrío?
Real, Mário Fontenele, Al-
bino Pinheiro • Alberto Cs-

"irio, a Exposição do Livro
d0 Teatro Italiano. No dia
seguinte os a ores viajarão
para •_ Capital paulista, on-
de estrelarão a 14.

SÃO PAULO:

CAMPANHA PR04IÍMF,NT0
DOS SERVIDORES PÚBLICOS

oA-»nSu° PAULO- 4 *Pe;c telefone) — Reúnem-se hoje âs20,dp horas, na sedo da União Paulista dos Servidores Po-blicos, os servidores federa-Ts e autárquicos com o fim dctomarem conhecimento das resoluções aprovadas na grande'assembléia da Coligação Pró-Clássificaçao, levada a cf-u, -na Capital da República, a 24 cie maio último. Na ocas!i,.'sera feita uma exposição sobre Tabelas de Vencimentos eserão tratados assuntos sobro o próximo Congresso dos Sor-vidor.es Públicos Federais, a realizar-se no Rio de Janeiroao dia i do setembro cio corrente ano.

Eossela Falk

toni, com a qual pretendem
submeter a um teste a sen-
sibilidade do público cario-
ca.

«O sucessor tem como di-
retor o sr. Giorgio de Luiln,
apresentando nos principais
papéis a veterana Rossella
Valk, atriz de grande pres-'.ígio na Península, e mais
iülsa Albani. Renata Mauro,
Annamaria Guarnieri, Gior-
gio de Lullo. Romolo Valli e¦iiitros.

Com o espetáculo desta
oite a companhia drámátl-
a italiana inicia sua tem-
orada nos palcos su!-ame-
icanos, devendo exibir-se
ambêm no Uruguai, Argen-

fina, Chile, Peru, e, finai-
íente, na Venezuela.
A tCompagnia Italiana tíl

Prosa> ficará no Rio até o
próximo dia 12, quando se-
rá taftuguraíM!,, nc Salão A*-

•£¦ Gripe em curso

¦fa Portas fechadas

-Af Otimismo oficial

Er.cont.-a-se já a citíááe sob am surto de gripe, fl" o diretor
do Departamento de Higiene da PDF quem o diz. Enquanto isso
o Ministério da Saiíde anuncia rigores na visitação de navios <•
aviões pâi-a que não nos chegue a chamada "gripe asiática", atual-
mente em ação também na Europa, com a virulência que acompunks
a íorrr.n epidêmica.

. ¦w™»WPWM|»W|WMBW IIIIW—i,^.^., | ,,„,„ M| |

Segundo a autoridade sa-
nitária municipal, muito oti-
mista, a gripe que ostá de
ronda no Disirito Federal
tem caráter benigno. Além
disso, o espirito pánglósiá-no acrescenta que hoje ern dia
não se morre mais de res-
friado, gripe pulmonar ouintestinal, nem mesmo de
pneumonia. Porque as sul-
fas andam dando sopa % p»s-nicilina é mato.

••.*-¦ "lir' •-* -* ¦¦¦

O diretor do Denartamon-
to de Higiene poderia falar
de recursos ainda mà's mo-
demos: edificios cora ar
condicionado para evi'ar as
oscilações da temperatura,
bons colchões de mola, «éííre
dons», cobertores de lã, e
uma alimentação racional,

riqueza de proteína e vila-
minas, féculas e gordura.*;
na medida justa da dieta.

Assim se conduzem esses
cavalherios responsáveis pe-ia saúde do povo. Responsa-
veis, no írigir dos ovos, porisso tudo que anda aí peladesordem no abastecimento.
* magreza do leite -popular»
a 870, s. carne a 44 cruzei-
ros. os tomates & mais de20 o oui'o. os dema>9 gênf*-ros de primeira necessidade

aos saltos de feira para feí-
ra. Apartamentos rie três
pecas a S. 9 e 10 rnil cra-zeiros, a roupa, o calçado, o
o ensino, a luz o gás, o tele-fone, o transpor e. s lata
do lixo não recolhida e aAgoa 'que não vem!

_ População subalinientada,
filhos raquíticos, paiíi pre--tuberculosos, ninguém sa*bendo mai? onde" ecónbmi-
zsr. A niòSa v;': rsduzia a
um minimo a baLso das riii-himissimas necessidades^ E
a vida difícil, or nervos ven-
sos, â ansiedade -.io trabalho
raal-remunerado, ria rua, acaça de condução, no lar. osbi*o«_»]emas todos acumulados
para o assaHo "oa hora que
seri.i a òo dt?sr*anso;

Doutor, doutor... £ o jenAor ue/iouicôr-de-rosa. O senhor fantasiando sobre oboazinha, que 
"não 

poderá" vir e. ter s vVitaminas, autfes, tônicos. 8*bt • &¦„
Isto? Pergunte l COFAP

.'. farínco lirt*rafi*ra
surto tíe uma nrine
¦ulência da de 1918,

t»"W c.-mr.fo está custando

PEDRO VELHO


